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CHEFE DE R&DAcçAOi JOS, ESTlVAO CRUZ

o SEMANARIO DE MAIOR' EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS. DO ALGARVE

DEPOIS de' ter sido anun

ciado que o rporto de Vila
Real de Santo António come

çaria a ser ampliado no início
do ano de"1981, chegam ago
ra noticias da abertura do
concurso relativo ao porto de
Olhão.

Com efeito, parecem estar
já garantidos os flnancíamen
tos destinados ao porto de Ví-,
la Real de Santo António,.
através dum empréstímo da
República Federal Aiemã. In
cluem os trabalhos, a execu-

E I-LOS que chegam, em bandos,
em alcateias. Enchem as ei

dades, enchem as aldeias. Descem
do avião, cabelos brancos, blusas
berrantes, malas de couro bri

lhante. São recebidos por uma

guia intérprete falando francês.
inglês e alemão, contados, meti
dos num autocarro, levados as

Hotel 5 Estrelas (não vermelhas,
credo), tomam banho, mudam de
fato e descem para-jantar. -_.,_.,
Descem do combolo, tomam um

táxi, metem as malas de couro

algum tanto usadas na bagageira,
mandam seguir, para o Hotel Re
sidencial 3 Estrelas (não verme

lhas, credo) onde têm lugar mar
cado desde Janeiro, tomam ba
nho, mudam de fato e saem em

busca de um restaurante não
muito caro.

'

Vêm de' automóvel, barco de
borracha na capota, 'ós filhos e o

cão enrodilhados nos bancos tra
. zeiros, dormindo, uns com erou-
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. sexta-feira, deflagrou um vio- ateamento criminoso: Com uma 6

- lento incêndio, nas margens da frente consideravelmente larga, 0-
A FUNÇÁO DUM CONSERVAT -,

D __
Ribeira da Gala, o qual só viria a incêndio devorou sobreiras, alfar- RIO POPULAR' NA CEiECOSLO- '

IIIiiiiII
considerar-se extinto cerca de seis robeiras, pinheiros e algumas olí- VÁQUIA
horas depois, após abnegado com- veíras, a maior parte na proprie
bate dos Bombeiros Voluntários dade do major Nicolau Madeira,
de Vila Real de Santo António, numa extensão de 85 hectares.

.

Tavira e Olhão, auxiliados por , O major Nicolau, e a família fo
dezenas de populares que acorre- ram salvos pelos bombeiros que
ram ao local, impressionados pela os alertaram, pois àquela hora,
dimensão do sinistro, poucovul- cercados pelo fogo e sem se da-
gar na zona. rem conta do perigo, j á dormiam.
Não foi ainda possível apurar a A primeira acção do's Bombeí-

origem do fogo, estando. de mq- ros de Vila Real de Santo Antó
nio foi evitar que o incêndio atin- '

gisse o parque de campismo do
Caliço, completamente cheio nes

ta época- do ano. Pelas estradas e

caminhos da freguesia de Vila
Nova de Cacela - parte serra

,na -, numerosos populares, des
locando-se nos mais variados
meios de transporte, acorreram a

combater o fogo.
Não houve sintomas de pânico

entre os campistas, muito embora
grande parte deles tivessem aban
donado o parque e esperado na

EN 125 que o p�rigo passasse. Um
pormenor curioso: já o incêndio
acendia o seu e_norme clarão, ilu-'
minando a noite _e perfeitamente
visível de Vila Real de Santo An

tónio, já os bombeiros tinham
dado por ele e preparado as via
turas para arrancar a qualquer
momento e ainda nenhuma cha
'mada telefónica havia caído no

Quartel. Em Tavira j á tinham
também dado pelo sinistro. Tal,.

, quanto a nós, espelha a inexistên
cia de postos de telefone públicos,
para socorro ao longo da fregue-
sia de Vila Nova de Cacela, a me-

recer urgente negociação entre os

CTT e a Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António.

ALAVRA
U.XA
ALAVRA
por _Teodomlro Net�:

EM LAGOS FESTEJOU-SE
A PAZ

E FRENTE à Cidade, em frente,
, Laivos de oiro nas cimalhas,

Mago pincel, - o Poente
Pinta - os restos das bata/has. (*)
Lagos a cidade de maior panorâmi

ca do A lgarve - para não sermos

muito ambiciosos acendeu a chama
da paz dentro das suas cimalhas, dos
seus templos, das. suas praças..
A cidade que no século XVI rece

beu cronistas, sábios e gente real que
navegantes já- cá se encontravam, a

quem o bispo ']J. Ierânimo Osário es
tabeleceu e fundou escolas públicas
de latim; cidade de tradição histárica
e cultural, cantada por poetas e -'Azu
rara.

Tantas ilhas descobertas
P'los nossos navegadores
Tão lindas, virgens, desertas,
Tão povoadas de flores!
E de A tlãnticos bandos
De canários e de açores
Vém poisar no arco-iris,
'No arco de sete cores. (�)

Cidade âeluz e de ambições alheias
'

.. _ _tme_ __ âe__ olhar. pasmado Jliu,_cheglJl'• .' ..

...das bandas do Sul, '

Ld daquele fundo azul
Carregado, ultramarino ...
Carregadas de oiro fino,
De desgraças e de glârias,

.

Chegam as' naus desse mar
Das mil trágicas histórias
Que tim muito que contar. (.)
Cidade de pescadores" de gente de

-amanhos eoficios, de grandezas d'ou-
trens.

.

(Conclui rtll 4.' pdgina)

PORTOS
E VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
ESTÁ À YISTAA-SOLUÇÃO?

Problemas�hospitalares aborda·
dos .pelo Secretário de Estádo'
da Saúde no AlgarVe
E'lVI visita às unidades hospitala-

res do Algarve esteve no Sul
do País, durante. dois dias. o se

cretário de Estàdo da Saúde que,
acompanhado pelo governador ei
'vil do Distrito e dirigentes da Di-
recção Distrital de Saúde sê des
locou aos hospitais de Portimão;
Silves, Lagoa, Tavira, Vila Real
de Santo António e Faro.
No final da visita reuniu com

'a Comissão Social e:x;pressando
que escolhera esta época para dar
uma visão exacta das carências
hospitalares em período de gran
de ocupação no Algarve e que as

mesmas se cifravam, não raro,
mais em termos de pessoal do que
equipamento, ressaltando o caso

de Faro que «naiguns pontos pos
sui equipamento bastante melhor
do que os Hospitais Centrais».
Como aspectos pontuais da desé.

locação anotámos os que se refe
rem a: necessidade urgente da

ampliação do Hospital de porti
mão; construção dos CentJos de
Saúde de Tavira e de Vila Real
de Santo António; transferência
da consulta do Hospital da Vila
Pombalina para os Serviços Mé
dico-Sociais; reabertura da Esco
la de Enfermagem de Faro em

'1981, encerrada desde 1975 e aber
tura de novos laboratórios de
análises clínicas, privados, em

Olhão, Silves e Loulé.

TRÊS INCÊNDIOS EM VILA
REAL DE SANTO ANTóNIO

Durante a última semana dois
incêndios ocorreram na mata jun
to aos poços de água de Vila Real
de Santo António e um outro um

pouco mais afastado, cuja origem
se supõe ter sido o_casionada por
fogo-posto. Os Bombeiros Volun
tários da vila, debelaram com fa-
cilidade os sinistros.

'

DE-' OLHÃO

A leitura na cama,' deita
do ou recostado; constitui
penoso trabalho para os'

olhos, principalmente à noi
te, cQm Hur.pinação artificial.
Em tais condições o repou
so do corpo é ilusório e não
compensa de forma alguma
a fadiga dos olhos, pois'e�ta
acarreta irritação do siste
ma nervoso e consequente

. ,fadiga geral.

Quando estiver cansaJdo
de ler, sentado, em posi
ção eorreeta, prefira re

pousar' um pouco e, de

pois" reinicie a leitura.

,

AGOSTO!r; �RONTO! Eis-aos a meio de
• Agosto. no fim de semana

mais turbulento que o Algarve
conhece, ao longo de todo o Verão!
Deste Verão de 80, em que os

portugUeses multipLicam as preo
cúpações face às densas sombras
que se avolumam no horizonte.
Os algarvios, além dessas têm
outras lamúrias.

É o mês em que 'nenhum de nós
'escapa a pagar o imposto de ser

algarvío: São os prímos, as vi�
tas, os amigos que 'vêm Id� Ionge
e nos enchem o eoæação Idle ale
gria e a bolsa de sobressaltos.
Já não vamos poder almoçar

aquela saladita, acompanhada por
dois carapaus, 'ou a sopa. merna,

que ficou do jantar.
Somos assim! Temos de. esten

der !li toalha, pôr uma bea mesa,
saudar os amigos a' 'precedio.-Cha
mam-lhe hospltalidllld!e.
A noite vamos com eles para as

praças, esplanadas, jantamos fora,
vamos dánçar toda' a noite.

.

Eles estão de férias. Nós não!
Eles trazem o subsídio de férias.
O nosso já voou. Enfim" mas é
Agosto. Há sol, mar, canículas
diurnas, noites cálidas de luar e o

Inverno, .o longnIuverno da, soli
dão vem longe ainda.

.

A gente só se lembra dele se,
por acaso, chove ••. !

tal' numa prímeíra fase, o Mercante já abriu o concurso
alargamento da doca, para o pua a. realização de obras de
lado de terra, e o estabeleci-

.

ampliação da área molhada
mento de uma área para ma- do porto de pesca e da capaci
rína de recreio. dade de descarga do peixe. Es_
Os custos desta primeira fa. tas obras constítuem também

se estão avæliados em cerca, a primeira fase de tim plano
de 250 mil centos, podendo o de desenvolvimento deste im

porto passar a movimentar 15' portante porto de pesca al
mil toneladas de pescado. Não, garvío..
há notícias, porém, de que a Os projectos, que se encon- «obra tenha. sido adjudicada. tram concluídos desde 1979;
Outro tanto não se poderá prevêm um aumento da área

dizer em, relação ao porto ds da doca em 12 hectares e as

Olhão, uma vez que a Secreta- obras só deverão .fícar con
- ria de Estado da Marinha .cluídas ho ano de 1984.

E'VOLTA'M ., »
•••••

na- comissão administrativa da
Câmara de Tavira; Tavares Mar
ques, pescador em Olhão, dirigen
te sindical e militante do PCP;
Ramires Fernandes; advogado em

Faro e membro da Comissão Na
cional do MDI? I ODE, Baltazar
Luís Pereira, independente e en

genheiro-electrotécnico em Lou
lé; José Veloso" arquitecto em'

Lagos e militante do PCP; Mar
colino Jorge, pescador em Perti
mão dirigente sindical e militan
te do PCP; Maria de Lurdes Rui
vo, professora em Faro e militan
te do PCP; Fernando Silveira Ra
mos, eqgenheiro civil e membro da
Comissão Nacional do MDlP/CDE;
José Madeira Frederico, !?perário
da construção iivil e militante do
PCP; e José da Silva Guerreiro,
militante do PCP e empregado
hoteleiro.

pelo dr. Monso de Castro Mendes
tícular que alugaram em Janeiro
ou instalam-se .no parque que
alugaram em .Janeiro, mudam de
fato e comem qualquer coisa que
compraram no caminho, dão uma

volta e deitam-se cedo para se

levantarem cedo ao outro dia.
Chegam de boleia. saco às cos

tas, -deitam-se em.qualquer par
-te, -escovam':ge da poeira e··comem-:
um cachorro no primeiro «stand»
que enxergam.' Todos se deitam
cedo nessa noite de chegada. E na

manhã seguinte desde as 6. da
manhã, começam a invadir as

praias. Em bandos, em alcateias.
As dez horas não há um grão

de areia que não tenha uma parte
nI" um rabo em cima e ainrh ('(In

tinua a chegar gente, guarda-sóis,
maletas frtgortñcas e garrafões.
De Monção a Vila Real de- Santo
António, de Vila Real de, Santo
António a Barcelona, de Barcelo
na a Marselha, de Marselha ao

Mar Negro, não há um grão de
areia que não tenha parte de um
rabo em cima, tudo em busca -de
ar puro, de sol, de um bom' banho
saudável e refrescsnte e de umas
férias repousantes e bem mereci
das, Estender:"'se na areia, ao sol,
era bom, era - se houvesse es

paço para tal.
O bafo das respirações torna o

.

ar espesso, com- um vago cheiro a

suor (Portugal), alho (Esnanha) ,

óleo de bronzear barato (Itália) ...
Ao meio dia toda a gente avança
'cara a água. Dar uma braçada,
impossível sem meter .a mão den
tro da-boca aberta duma senhora.
E. de vez em quando, nassa uma

sujidade mais trossa. As duas o

sol frita a terra. Alguns sentam
-se em restaurantes superlotados
e depois de duas ou três horas de
espera, conseguem comer duas
sardinhas frias e um quadradinho
de tomate (e pagam muito dinhei
ro por isso);
As seis horas, o filho mais novo

queixa-se de dor nas costas e a

filha mais nova tem dor de bar
riga. E a mãe começa a pensar
que ao outro dia terá de ir com

prar provisões ao mercado. As
sete horas todos, decidem ir to
mar uma bebida fresca a uma es

planada.
E, depois de três horas de espe

ra, conseguem ,sentar-se a uma

mesa antes de ,um casal in,glês já
de idade.

E SSE tipo de escola está à disposição
dos estudantes de toda D Boémia

Central que a [requenta de 15 em 15

dias, regressando, depois de um 'dia de
aulas ao seu local de trabalho au à

respectiva escola onde prosseguem os

seus estudos. A partir de 1962, quan
do foram iniciados os primeiros cur

sos, no .Conservatõrio Popular anexo

ao Centro Cultural .da Boémia Cen

tral, em Praga, formaram-se mais de
mil estudantes.
Escolas deste tipo. encontram-se em

todas as regiões da Checoslovâquia,
tendo todas elas um objectivo idênti
co - aumentar o nivel das activida
des artísticas de interesse, ensinando
os monitores e chefes de diferentes
círculos' voluntários 'nas casas de cul-

FARO
A ALIANÇA Povo Unido (APU)

divulgou os candidatos pelo
Círculo de Faro, A lista, segundo
os seus promotores, obedece à
preocupação de dar oportunidade
a homens .sern qualquer filiação
partidária, para que possam, co

mo candidatos independentes par
tícínar activamente na importan
te batalha política que são as pró
ximas eleições.

O comunicado de Imprensa as-

, sinalava ainda que, na lista, par
ticipam homens e mulheres 'com

relevante posição- em toda a acção
do movimento unitário de massas

e representam uma importante
diversificação sodal e geográfica.
É

.

a seguinte a composição da
lista:

.

Carlos Brito, membro da Co
missão PolítIca e presidente do

grupo' parlamentar do PCP, é ,o

primeiro nome da lista. Segue-se
Luís Catarino, membro do secre

tariado e da Comissão Nacional
do MOP leDE, e deputado pela
APU na última Assembleia' Legis-

I

lativa. Completam a lista da AJPU
Margarida Tengarrinha, professo
·ra do ensino técnico e membro
do Comité Central do PCP; Má
rio Prudêncio, despachante de trá
fego da TAP, membro do secreta
riado da União dos Sindicatos de
Faro e militante do PCP; José
António dos Santos (<<Zeca San
tos»), solicitador em Tavira, in

dependente e que foi presidente

tura, etc.
«O núme"o .de horas de descanso

aumenta, e, por isso, a instrução ex

tra-escolar encontra·se no centro das
atenções d_as pessoas de todas as ida
des» - disse sobre o trabalho do Con
�ervatório popular em Praga, ti sua

chefe, Drahoslava Jarasová. «Esforça
mo-nos por ajudar a desenvolver a'

personalidade dos estudantes e a apro
fundar as suas sensibilidades 'estéticas
em 28 cursos dotados pelo Centro
Cultural da Boémia Cenlral. Procura
mos novos talentos entre os' jovens de
mais de 18 anos de idade preparando
-os especialmente para futuros moni
tores dos cículos de interesse. Muitos
deles conseguem aplicar o seu talento

(Conclui na 3.' página)

o Dr. José Vitqrino
deixou o Governo.
Civil de Faro

'IdlaB e
ti 41 mai"r riquNtI

.

POR via das disposições legais e

pela sua candidatura como

cabeça de lista da A. D. pelo Cír

culo Eleitoral de Faro .2S próxi-'
mas eieições legislativas, deixou o

cargo de governador civil do Dis
trito o dr. José Adriano Gago Vi-

A LEITURA NA CAMA

(Conclui na 4.' página)

torino.

Dias antes de cessar funções, foi

obsequiado com um jantar pelos
funcionários que prestam serviço
no Governo Civil de Faro, em no

me dos quais' usou da palavra o

secretário, sr. Paulo Domingues.
O dr. José Vitorino, que se encon

trava acompanhado pela esposa,

agradeceu a colaboração' recebi
da no desempenho das funções

O �INCESA Cristina!>, barco
de pesca espanhol, foi preso,

pela segunda vez em dois dias e

posto às ordens das autoridades
marítimas de Portimão.
Da primeira vez, foi obrigado a

vir a terra e a pagar uma multa
de 60 contos devido a ter fugido,
no mês de Maio. Desta vez trazia
licença de pesca.

iDa segunda, dois dias depois,
foi abordado perto do Cabo de S.
Vicente com uma percentagem de
crustáceos a bordo. acima daquilo
que a licença permite. Tinham
capturado 22 cái�as de marisco e

17- de peixe. O marisco foi vendi- ,

do e o seu produto reverteu para
os cofres do Estado. que ora cessou.
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II Junto' à Estação dQ ,C.o d. Ferro de Silves

• Construa: você

gosto.

mesmo, a sua casa ., a seu.

JI_ UrbaRIzao!-o aprovada. A!vará n.O 1/79 da

Câmara Municipal de Silves, censtruçãc
autorizada.

• 148 lotes par� venda,

•
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CONTACTE:

Félix &. Lourenço, Lda.
,Rua _Samora Barros, ,1+- ri c

Telefenes : 4 2�6 27 e 42.187

8300 SILYES ID

Rancho Infantil olgórvio ach�a em França

Vende-Sé
Casa na pra;ia de Cabanas

('ravira), Rua Marechal Car
mona, 22. Rezposta. ao n.O

1886 deste jornal.
,

Vende�se
Barco' �in madeira, 9,70 m,

motor Qiesel 30 aP,' para pes�
ca artesanal e r.ecreio.
Re3iposta ao n.� 1876 deste

jornal. ,,_,,'

JORlW}oJlLGJ\R\1I
Pr,opriedade:
Ana Ascensão Lopes Baptista'
Barão e António José Baptis-
ia Barão'

'

Administração, Redacção
_e PUBlicidade:

'

Rua do Brasil, 48 - 8900 Vila
, Realldte Sà,nto António

T�lefones: r"

43954':':':" V.' Réld St.o .ru{tónio
361839' :.:�t�sbÍ)a -

.
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Corr'êsI,londentes:
'

Faro � J�ão Leal

Conceição de Tavira '_ Fer
nando Gil Cardelra

, Silves - Carlos Alvo

tagoS - Joaquim .de Sousa
Pisc:aœreta. '

Beiisafrim _ A..,S. Bago' d'Uva
Noticiário internad,onal e gra
vuràs _ Novosti, ADN, Ôrbis
Compos-to e impressn na:

Empresa LitQ'gTáficll Id'O Su!,
S. A; R. I,.

Colaboração das Embaixadas
de: Reino Unido, Rep,ública
Federal Alemã, Checoslová
quia, Estados U�dos da
América, França. e Ãustria.

Tiragem média do mês de
Julho: 4000 exemplares, num

totl_\l de 20 000.

« Verão musical:
do',� Ilgarve 80»
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JORNAL DO ALGmr .Dal ii t_

felS
.Parfldàs e eheracIaS,
Com sua esposa, e filho, estâ:a fé-

, rias em Portimão, o sr. Martinho Pa-
'

-

tricio, nosso' assinante em Lisboa.
= Está a férias, em Vila Real 'de
Santo António, com seu esposo e '/i
lhinhos, a Sr.g DeMarla Luisa do Car
mo Oeiras -Femañdes Crespo; 'nossa

assinante, em Castelo Branco. ,

== Com Sua esposo, filha �' cunhada,
está a férias em Vila Real de Santo
Antônio, a.sr.. J.o_ãQ .do Livramento,
nosso assinante em França: '

= Está a' férias, em Vila Real de
Santo António, com sua esposa e fi
lhas, o sr. António Ramos Ferrama
cho, nosso assinante na- Amadora. '

= Com sua esposa esta a [érias na

Alagoa, o sr. João do Sol' nosso assi
nante em Lisboa.
= Está a férias em Monte Gordo,
COJJI sua esposa e filhos o sr. eng.
Martins Sol, de Lisboa.
= Está a férias, com su� esposa e fi
lhos, o sr. 1000 Medeiros Igreja, nosso
assinante em França:

'

= Encontra-se na Curia o sr . .(tnt!).
nio pos Sontos 'feres, nosso assinante,
de Lisboa.
= Com sua esposa está" a férias em

Vila Real de Santo Antônio, o Sr: Vi�
nicio Vila Nova, nosso assinante em

França.
=;: Com' sua esposa; filhos 'e netos, es

tá a férias em Vila Rea} de Santo, An�
tõnio, '0 sr. Fernando' âos Mártires
Pedro, nosso assinante em França.
= Está a férias com sua esposa e fi
iho.. em Vila Real de Santo António,
o sr. João Figueiredo, nosso assinante
na 'França.
= Com sua esposá e filhos, está a fé
riels em Castro Marim, o sr. António
dos Ramos Emídio, nosso =assinanet
em França.
=com sua esposa, está a férias em VI
la Real de Santo António, o sr. Ma
nuel de Sousa Brito, nosso assinante
/la Alemanha. '

_

= Está a férias, em Vila Real de
Scinto António, com sua. esposa e fi
lho, o sr. João Manuel Corvo do 0,
nosso assinante em Lisboa.
= Com sua esposa e filhos, está II fé
rias em Altura - Vila Nova de Ca
cela, o sr. José António de Sousa Jus;',

to, nosso assinante na Damaia.
= Está a [érias com seu esposo e fi
lhos a sr.9 D; Maria José Trindade
Pereira, nossa 'assinante em Lisboa.
= Com sua esposa e /iihos estd a fé
rias em Vila Real de Santo António,
o sr. António da Ássunção Trindade;
n.osso assinante em'França..
= Com ,'Sua esposa é filha está a-fé
rias' em Aitura _:_ Vila.Nova de Cace
la, o sr. João da Rosa Pequeno;,nosso
assinante em França. ,

= Está a férias, em Alcantarilha, com
ma espoSá e fUbo, o sr. António Men
des Borralho, nosso (lSsinante em Lis
boa.

"estas no Algarve
.

A SR;'" iDOS M.ARTIRES,
EM CASTRO MARIM

. I'J .'4"

...

Em FARO, no Cine-Teatro Faren
se, hoje, «Cuba»; amanhã, «E o amor

triunfa»; domingo, «Alguém anda a

matar' os grandes da 'Europa»; terça
-feira, �O desafio' do dragão»; quarta-
-feira, «Um marido ciumento»; quin-
ta-feira, «A invasãodos mortos vivos».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im-

NaLgreja de Ss.Sebastião em Loulé, pério, hoje, «Lúcio Flávio, o passagei
realizou-se a cerimonia do

_ casamen_lo I ro da agenda»; amanhã: «Buck Ro
da sr.f dr.' Ana Isabel de Jesus Qum- gers, no século 25»; domingo, «Os sel
¡¡no com Q sr, Adalberto Jorge Mar- vagens da noite»; terça-feira, «O ho-:'
tins- Neto, ambos de Times. Apadri- mem que, matou o passado»; quarta
nharam o acto pela riowa, o sr, Rieur- -feira, «No país dos cardeais»; quinta
do Correia e esposa sr. D. Victoria I -feíra,

«A sorte em delírio».
'

Correia e pelo ilOiv�. o ST. Ilídio Neto I '!lm OLHÃO,. �o Cinema-Teatro,
e esposa sr.' D. ludite Carrusca Neto'l hOle, «O persegUIdo»· amanhã dulie»
O acto relígio�o foi assistido pelos e � meia-noite, «Garg�nta funda»; do

srs. Padrç Antómo Duarte e Padre dr. ¡ mIngo e segunda-feIrá, «Meteoro»;
Coelho. ," '. ! terça-feira «A carreira de um sedu-

Os noivos" após o .banquete que re,u- j ton>; quarta-feita, «O tigre ataca de
riiu 250 convidados, seguiraní em vIa" novo»; quinta-feira «A,lamedas da
gem de núpeias para a Ilha da Madei- noite». "

,

ra. Em PORTIMÃO, no Cine-Téatro,
,hoje, «Os cavæJeiros do asfalto»; amá
nhã e domingo, «o quebra-ossos»; se

gunda-feira, «Gemidos de prazer»;
terça-feira, .«0 caso Concorde»; quin-
ta-feira, «Superrnam>.

,
.

'

Em S. BARTOLOMEU DE MES�
SINES, no Cine Teatro João' de Deus,
amanhã, «Raulito, o órfão rebelde»;
domíngo, «A noite em que a- terra tre

mem>; terça-feira, «Mocidade rebel
de»; quinta-feira; «O 'regresso do in
vencível»..
'Em SILVES, no Cine ..Teatro SiI

vensel hoje" «A 36.' câmara de
Shaolll1»; amanhã, «Massacre final»;
domingo, «Encontro· com o' perigo»;
terça-feira, «Com jeito vai pessoal»;
quinta-feira, «Rock é rock mesmo».

Em VILA REAL DE SANTO AN
TÓNIO, no Ciñe Foz, hoje, «Ben
-HUT»; amanhã e domingo, «Os fugi- >

tivos de Alcatraz»; terça-feira, «far
zan encontra um filho»; quarta-feira,
«Febre de viver»; quinta-feira, «Clay
ton, o cavaleiro da noite».

Em ALfJUFEIRA, hoje, a Fermá
ci}! Judite; e até quinta-feira, a Far
mácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pau

la; amanhã, Almeida; domingo, Mon-�
teiro; segunda-feira" Higiene; térça,
Graça Mira; quarta, Pereira Gago e

quinta-feÍra, Poiltes, Sequeira.
Erit LAGOS, hoje, -a Farmácia Ri

beiro Lopes; amanhã, Lacob,rigense;
domingo, silva; segunda-feira, Nev.es;
terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobri
gense e quinta-feira; Silva.-
'Em LOULÉ, hoje, a Farmácia
Chagas; amanhã, J>inheiro; domingo,
Piato; segunda-feira. Avenida; terça,
Madeira; quarta, 'Chagas e quinta-fei-
'ra, Pinheiro. .

Em OLHÁO, hoje, a Fàrm�cia Ro-
cha; 'amanhã, Pacheco; domingo, P'ro- 'I'e 'c ,r,O' I,'o 'O I'_ a·','" ,gresso; segunda-feira, Olhanense; ter- I'll!

ça; Rocha; quarta, Pacheco e quinta-
'

-feira, Progresso. ,

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Oliveira· Flclrtado;, amanhã, Moderna;
domingo, Rosa Nunes; segunda-feira,.
Amparo; terça, Dias; quarta, Central
e quinta-f�ir�. Oliveira Furtado
/
Em TAVIRA, hoje a Farmácia Cen

traI; amanhã, Franco; domingo, Sou-

= Com su� esposa e filho está a fé
rias no Sítio dos Poços Ferreiros - S.
Brás de Alportel, o ,ST.. Victor Silva,
nosso assinante em França;
:::' Está ,(1. férias, com sua família; no
Monte Francisco (Castro Marim);-'o
sr. José Valentim Madeira, nosso assi-
nante em Setúbal, _

-=.-EsTá a férias-;em Vila Nova de Ca-
cela com sua esposa sr.' D. Maria
Lúcia Isabel de Cristo Rosa, e filha
menina Maria Eduarda de Cristo Ro
-sa, o st. Eduardo Rosa Joaquim, nosso
assinante em França.
-= Com sua esposa está a férias em

Vila Real de Santo António, o sr.

Afonso António Salas, nosso assinan-,
'Ie em �rança.'

,

= Está a férias em Vila Real de Santo
António, a sr.p D. Maria Celestina Ra
miro nossa, assinante em' Montijo.
= Está a [érias, em Vila Rea( de
Santo Antonio' com sua esposa e fi
lhos, o $T. Fernando Manuel.do"Car
mo Correia, nosso assinante em Fran-

ça. ,

= Com sua [amilia está a jérias em
, Vila Real de Santo António, o sr. Ma

nuel Joaquim Pereira, nosso assinan-
te em França. '

,

'

= Está' Q férias, em, Vila Real de
Santo António, com sua esposa sr.' D..
Carolina Augusta Palma e filho me

nino Antônio Manuel Palma, o sr,

João Belo Horta Guerreiro, de Coim
bra.
= Com seus tios está a férias em Vila
Real de Santo António, a menina,
Cristina Palma Paulino, de Beja.

,

= Encontra-se 'de' férias em Vila
Real de Santo António, a, D .. Maria
'd'Assunç/io Dourado, acompanhada
'de seu esposo José do Desterra Ferrei
ra e seus filhos Nelson José e José
Paulo Dourado Ferreira,' residentes em
Gandara âos Olivais, Leiria.
Casamento

DE SERViÇO

Algarve
Vendo andares'três assGa1hadas,

melhor avenàda de Faro, Uncias
vistas 1 6�0 000$00. Bonita Quinta
Beira-Mar 40 000 m2, água, luz,
pequena casa, 5000000$00. Bons
terrenos Manta Rota, Fuseta,'
Qilarteira, Guia,' Albufeira, vi
'vendas, armazéns boas vistas,'
óptimos Preços. ,

-'

Trata Teixeira - ,teJef. 323526
-:- IJsboa - Faro Av. Cineo de
Outubro 68-1.°. 1866

Vendo em Cacela.
pelo telefone

-

22008
ra.

Tratar
Tavi-

distribuid'os por uma

zena.eemerelel e zona Residencial.

Dotada de'todas as infra-estruturaí: Agua. Luz,
"E�gotos, Transportee, Escela, Parque In.•

fantil e Zona Comercial.

Constituiu assinalado' êxito sob os Foram horas de inolvidável convi-
mais variados prismas a digressão via em que ao som dos corridínhos e

efectuada a França pelo Rancho Fol-: baíles mandados as crianças algarvias
clórico Infantil dá Escola Primária da congregaram em seu redor todo um

Altura (Castro Marim).' Tal êxito, clima onde a saudade e o apego, ao

.foi-?, �ão apenas _pelas mensagens. de I torrã?�pátria e,
ram uma constante. 'De

conVIVIO e saudaçao levada aos nossos referir também o aceno de cultura
emigrantes, pela promoção da terra I portuguesa e ae celebração, camonea
algarvia como pelos conhecimentos na dados pela excelente declamadora

.

que os contactos proporcionaram às Prof. Lúcia Horta.
crianças. ' ,'As actuações registaram-se em

Deslocaram-s,e un: �otal de 50 I?es. Montfei"ré, Montbrison, St., Etienne
,s,.?as, s?b a

. dlrec�ao do. prof. Sliva, (na Bolsa do Trabalho, local-sede de
Uuerrelro (d!rector do DI�trlto Esco- fados os, sindicatos), ,nas escoll\JS de
lar d� Faro), na sequên�!a de uma Maugara, Terrenoire" Montferré, La

,sugestao l�nçad� por dOIS, professo- Madeleine (Montbrisop,), FréreS Chap
·res a¡�arvlo3. ha a�os radIcados em pe (onde existem !lll1nos portugueses),
�t. EtJenne -:-': os profs. José, Branco no Centro de Convivia da - III Idade
Neto e D:,LIIIa.na Neto.; ,em St. Etienne.
A comitiva, fICOU alo)s,da em casas

Sob a dir,ecç'ão do ensaiador Fernan-de emigrantes recebendo dos mesmos

as mais inequívocas provas de afecto. da da Quinta e com o acordeonista

CoptaraIp. para esta deslocação (só o
José Diogo ·esta comitiva prestigiou o

autooarro importou em 157 contos) 'Algatve.',
com um lotai de 179 contos provenien'-
tes dos subsídios do Ministério da Edu

. eação 'e Cultura, Instituto da Emigra
ção, Governo Civil' de Faro e Câmara
Municipal de Castro Marim.

vão- realizar-se as tradicionais
, Termina nq dia 24 de Agosto (Do- festas à Sr.� dos Mártires, em

mingo) com um recital de trompa dos Ga'Stro Marim, com o seguinte
Alpes, por Joszef Molnar e de órgão', programa: --

por Kei Koitci, na Sé Catedral de Fa-' Hoje, às 17 horas, início do Tor
ro, o «Verão .Music!ll do Algarve 80», neio Juvenil de Futebol de Sa
in,iciativa da, Comissão Regional de lão; às 19 e 30, actuação do Ran
Turismo do' �¡Igarve, com o patrocínio cho FolclÓrico Infantil de Altura;
da Secretaria de Estado da Cultura e às 20, arraial� àS ,22, baile com o
da Fuo'dação Calouste Gulbenkian e conjunto lisboeta Enigma - Ro
com a colaboração' das Câmaras Mu-, mapo Baptista e variedades com

nicipais do distrito. Até' aquila data.
'

JOsé Malhoa; amanhã, às 10 horas,
e,tão marcadas _as seguintes realiza- concurso de papagaios; às 12,
ções, com inicio pelas li e 45 horas: concurso de, vasos ,com plantas;
Dia 15 (quinta-feira) - Sé Catedral às 15, demonstração e �xposiçãO

de Silves � Concerto pelo Grupo de artesanatQ; às 16, futebÇll; às
«Música Antiqua»'; Dià 15 (sexta-fei- 17' e 30, largada de pombos; às
ra) - Portimão, (Igreja Matriz) - o l�, actuação' do Rancho Folclórico.
mesmo programa; Dia 16 (sábado) - de Castro Marim; às 18 e 30, lar
Lagos (Ijp'eja, de'Santa Maria) _ Gru- gada de balões; às 21 e 45, con

po de Música Vocal' Contemporânea; certo; às 22, baile pelo Grupo Nú-,
Dia 17 (domingo) - Tavira (Igreja I

cleo e noite do Fado, com Carlos
de Santa Maria 'do Castelo (o mesmo do

'

Carmo.
programa da noite anterior; Dia 181 Sábado, às 17 horas,_ fase final
(segunda-feira) - Faro (Teatro Le- de futebol de salão; às 19 e 30,
thes) - Recita'¡ de piano por Maria' actuação do Rancho Folclórico In
J�sé Morais; Dia 20 (quarta-feira) -

I fantil da Banda Musical Castro
VIla Real de ,Santo António (Glória i màrinense e às 22, baile ,com ó
Futebol Clube) _ Recital de guitarra I conjunto Aquarium e

.

show com

por Albérto·Ponce.' 'L os cançonetistas Zara e José Cheta.

PORTICOOP-

[�op�raIiVi ��rtim�n�n��'d� Pr��u[ã� e (nn!nmo.�.I.I.H.L
Assembleia Geral· Extraordinária

Nostermos dos'Artigos n.OB 18.° e 19.0 dos Estatutœ!, con
voco os AssocIados para se reunirem em Assembleia Geral
Extraordinária nQ dia 22 de Agosto de 1980, pelãs 21,30 ho
ra;�, na Delegação Regional de Porti·inão do Sindicato dos Ban_
cários do �ul e ilhas, no Largo D. João n, n.O 35-1.0 andar,'
caDí a se�tnté

ORDEM DE TRABALHOS

1 � Prestação das contas respeitantes aos anos de 1977,
1978 e 1979. --'

.

. .

2 - Discussão_das medidas a tOmar com viista ao futuro
da Cooperativa.

'

Não comparecendo número legal de Associados, desde já
fica feita nova c�vocatória para meia horn mais tarde no

mesmo dia e local, funcionando -a Assembleia com qualquer
número de sócios presentes.' ,

'

,

o Presidente da: Mesa da Assembléia GeráI,
..

a) António José 8OOOM8 E8teves

ViNDE-SI
Lote de terreno com 600 m2

frente E. N. 125 entre Fuseta
e Olhão.
Informa pelo telef. 73311

_: Olhão.' ,

,1859

Algumas rubricas que 'poderá
ver no 1.° Programa da R T. P.·
Hoje, às 19 e 80 horas, 'Saúde;

às 21 e 05, Músicà/80; às .22 e 30,
'«King»; às 22 e 30, Volta a por
tugal em bicicleta.
Amanhã, às 14 horas, Concurso

,
Internacional de Violino; às 15 e

5Q, Tropicália; às 16 e 20, «As
aventuras da super-mulher»; às
18, Animação; às 20, Vivà! Seja
bem-vindo: às 21,·Os Marretas; às
22 e 15, «l�ing».
Domingo, às 13 e 45 horas, Eu

rovlsão; às l4 ti 20, TV 'rural; às
16 e 15, «Misériá' e nobrezæ ; às
17, e 45, A pantera cor-de-resa:
às, 18 e lO, Abelha Maia; às 20, TRAINEIRAS: .

Helmut Zacarias; 'às 21 e 05, Pra- Cidade Benguela
ta. da casa, Ponta do Lador .

João Pedro
Amazona
Lucília Gomes
Infante. .

Maria Rosa
Alecrim
Milita
Santa Elisa
Princesa do Sul .

Pérola 'Algarvia .

Restauração
Conserveira
D. Pepe
Costa Azul,
N. S. Piedade. . . ._

Fátima Cristina
.Audaz·
Sardinheira .

Rainha do Sul

1875

sa; segunda-feira, Montepio; terça,
Aboim; quarta, Central e quinta-fei-
ra, FrancQ., .

Em VILA REAL DE SANTO AN
T6NIO, hoje, a Farmácia Carrilho;
e, até quinta-feira, a Farmácia Carmo

Televisao. -.

Inemls

An"tómo Deieite Domingues,

- Faleceu em Lisboa o sr. Antó
nio ,Deleite Domingues, de 63
anos, natural de' Vila Real de San
to António, casado com a sr.3 D.
Francisca Cristina Peres Domin
gues. Era pai da sr.il ,D. Maria
Isabel Peres Domingues e dós srs,

VIL4. :REAL DE �TO. J\,NT'ÓÑIO

AGRADECIMENTO

Mt\NUEL MON·CIDQUE
RIBEIRO ALVES

Sua familia¡ agrad-ece reconbe
cida a toolils as peSsoas qne acom

panharam o ente querido à últi
'ma moradá ou de qnalquer outro
modo manifestaram PCSllIl" pela
Sua morte.

Casa de Pasto «Os Caçado
res», antiga casa de Joaquim
Rosa 'Rodri�es, situada no

melhor local de Castro Marim
na Rua de S. Sebastião, 12;_
,Trata-se pelo telefone 42312

ou no próprio local. 1842

Celestino Peres Domingues e Jo
sé Peres Domingues,

�. Maria IJsa;bel $aIgueiro

No sitjo da Bornaeha, Vila No
va de Cacela, de onde era natural
fa:leceu a sr.G P. Maria Isabel Sal
'guaíro, de Bu, anos, casada coin o

sr. Pedro José Salgueíro . .Era mãe
das sr.as D. Alice da' Assunção
Salgueiro, casada com Q sr.. José
Amândio Cristo, D. Isilda do Es
pírito Santo, Salgueiro, casada

, com o sr. José de Campos Caldei
ra e do sr. José Pedro Salgueiro
casado com a sr.8 Do' Mariana da
Conceição Rf,?eiro.

Illis
De 5 a 8 de Agosto
OLHAO

Total

,770400$00
472000S00
426000$00
375700$00
309400$00
188950$00
180690$00
112650$00
260000$00
258000$00
254850$00
244800S0Ó
203700$00
200760$00
85500$00
70700$00
66200$00
58000$00
24000$00
21800S06
20100$00

4604200$00

Prédio no centro de Tavira
de ric e 1.° andar com área.
coberta de 297 ,m2 -e desco
berta de 450 m2.
Trata Maria José qOS' SalÍ·

tos - Rua Poço do Bispo,,42
- Tavi,ra. 'l_898

Vende-se,

Trata �ste, jornal.
'1901

Autobordo
9,5 H. P., comandos à dis

tância e atrelado Trata: Al
hino Marques Bento - Altura,
- Vila ,Real de-Santo Antó-

/

.
1904nio.

Sérgio Farrajota Ramos
Médlco dennatGvenereologlsta
Professol!.' agre,ado de MeM-

,

eina Interna

DOENÇAS DA PELE
",

E VENÉREAS
COnsuItól'io e, Residência:

, Rua Transversal à Av.- 25
,

de Abril - Lote 9/10 r/c B

Oonsultafi a partir das 17 h.

'l;elefoDe 23398 - porlimlo

Emprego
Rapariga de 20 anos, com

7.°, ano incompleto, bons co·

nhecimentos das lin�as ale-
mã e francesa e curso de Pue
ricultura por correspondên
cia, precisa emprego.
Resposta ao n.O 1837 deste

Jornal. '.-_.

Discoteca
Bar-Boite
,2" Classe. Tre3passa-ee.
Nova, com moradia. propria,
zona turlstica do Algarve. Mo,.
tivo à vista. '

'

Trata: JOmal do :Alga.rve.
1669



JORNAL DO ALGARVE

Carlos CabralceE16. O Cartório Notarial de Lisboa (Conclusão da última págilUl)I uma dúzia de sardinhas, antes de
um casal alemão muito gordo.

Depois de duas ou' três horas Correm para a praia ... Mas a mf..e
de espera, conseguem beber uma tem de ficar a fritar as sardinhas.
limonada quente e uma laranja- O cão comeu a carne coin que a

ra morna. Como o filho mais ve- mãe contava fazer o almoço. A
lho fbi ao cinema, às duas horas filha mais nova está pior da bar
da -mahã o casal é acordado pela riga. No dia seguíntaresolvem ir
'entrada e não consegue voltar a visitar o Castelo.

'

dormir. Os mosquitos mordem no, Ao estacionar o CalTO num lu-
cão, que aparece

_

todo inchado. gar onde cabiam 40 e estavam 70
No dia seguinte, deixando os fi- ,"{) pai bate num outro Apitos d¿

lhos a dormir, o casal vai até ab polícia, troca de insultos, primei
mercado, Aí consegue agarrar ro; de cartões de seguro, depois.

No regresso, o pai dá uma' bofe
tada na menina mais nova que
vomitou. E ao, fim de 15 ou

_

30
dias deste «paraíso», a família
volta, de comboio. de carro, com

os cães e os atrelados, a caminho
ele suas casas e de um merecido
repouso, na rotina de seus traba-
lhos...

.

,O que não impede todos de
contarem aos amigos as «delícias»
do Algarve, a maravilha da água,
do sol, do céu. E voltam - por
estranho que pareça - voltam no

ano seguinte 'para se entalarem e

enlatarem ao sol e dormirem aos

quatro num sofá e comerem o

que conseguirem agarrar no mer

cado, antes de outro menos, lesto
e de 'esperarem horas por uma
bebida ou um bilhete e de 'esta
cionar o "automóvel em sítios on
de só cabem 40 mas [áse encon

tram 80 ...

(Conclusão da U página)
,

prova.
O vencedor foi o alemão fede

ral Willi Wulbeck, com 1.45,7, se

guido dos norte americanos Don
Paige com 1.47,5 minutos e Ja
mes Rubinson com 1.46,2 minutos.
O recorde anterior pertencia a

Fernando Mamede' com l.47,5 e
havia sido estabelecido em Roma,
Itália, no dia 2 de Setembro de
1974.
Na mesma prova, Hélder de Je

sus bateu o recorde nacional da
milha, com o tempo de 3.57, 51.
Também Fernando Mamede de
tinha o recorde anterior desde
1976. Quanto .a Aniceto Simões,
classificou-se em 5.0 Ingar, à fren
,te de Lasse Viren.

AV. ALMIRANTÉ RE,IS, 104-1.°

Nol6rio: Licil Fernando Lopes Correia Semedo

,(lENTA, ALGARVE - Empresa de (onsultodorio em' Gestão"
. .

Organiz_oção e Informática, Limitado
prazo de três' meses da data
em que essas providências ou

encargos foram decretados;
d) quando um sócio passar

a ter íntereases, por si ou por
pessoa interposta em qual
quer outra entidade singular
ou colectiva não associada
que se dedique aos mesmos ra

mes de actividade, salvo se

obtiver expressa autorização
por deliberação unânime dos
sócios;
e) quando qualquer s6cio

pratique reítêradamente, ac

tos que atinjam o hom nome

da sociedade ou dos outros.
sócios e prejudiquem grave
mente os negócios sociais;
f) no CBiSo previsto no pa

A sociedade adopta a dena- rágrafo primeiro do artigo
mínação .de «CIENTA AL- nono deste pacto social.
GARVE _ EMPRESA DE '

CONSULTADORIA EM GES- PARÁGRAFO ÚNICO _ O

TÃO, ORGAN""'lZAÇÃO E L.�-' estipulado na alínea d) do

FORMATICA, LIMlTADA» e corpo do presente artigo não

tem a sede social em- Arma-
é aplicável ao sóci? Humberto

-

d Pê "G'-'lif'
'.

d Hotel Manuel Leal da SIlva.
çao e era, '.1'.iU ,IC10 o

,

do Garbo, concelho de Silves. ARTIGO SÉTIMO
-,PARÁGRAFO úNICO - A
sociedade pode abrir sucur

sais delegações ou qualquer
out�a forma de representàção
social, por delíberação da As

sembleía Geral. ,

Faço público que por escri
tura de vinte e quatro 'de

Maio, corrente, exarada de
folhas- vinte e duas a folhas
vinte e cinco, verso do livro
C-CENTO E NOVENTA E

OITO das notas deste cartó-
, , ,

rio, foi constituida entre
HUMBERTO MANUEL
LEAL DA SUNA, JOSÉ DE
OLIVEIRA SANTOS, HORÁ
CIO CAVADO GUERREIRO,
e ANTôNIO 'JOSÉ BRUGES
HORTA LOBO, uma socíeda
de eomercial por quotas de

rasponsablhdade limitada que
se rege pelas cláusulas cons

tantes dos artigos seguintes ;

comunicar .0 facto a todos OS

sócios, por carta registada"
após o que a sociedade díspõe .

de um prazo de dois meses pa- ,

ra a amortização dessa quota
ou parte da quota, presumía
do-se que não o pretenda fa-
.zer se nada deliberar nesse
sentido em t8.'1 prazo.

ARTIGO DÉCIMO

A admínístração social está
a cargo dos gerentes, que es

tão dispensados de caução e

que 'serão nomeados em As-,
sembleia Geral a qual fixará
as respectívas retribuições. ',¡PARÁGRAFO PRThiEIRÔ
- Â gerência Cabem os mais

latos poderes de adininistra-'
ção e representaçãosocial.'

,

PARÁGRAFO SEQUNDO
,- Para obrigar' a socíedade
em todos os actos e contratos,
que não sejam de mero expe
diente .íem que bastará a ín-.
tervenção de qualquer geren-' ----............-----

te) será .necessârio que em J. Atarde Ribeira
nome dela assinem, pelo me;
nos, dois _gerentes. .

PARÁGRAFO TERCE,IRO
- QUalquer gerente pode, po-'
rém,' delegar os seus poderes.
de gerência, em outro sócio
gerente ou não, ou mesmo em

pessoa estranha à sociedade,
assumindo, todavia, inteira,
responsabilidade perante esta
e .perante os restantes sócios
pelos actos praticados peío
seu mandatário.
PARÁGRAFO QUARTO _.::...

Aos gerentes e seus mandatá
rios ou delegados é vedado
obrigar a soeiedade em actes
estranhos ao seu objecto, no
meadamente em quaisquer
avales, abonações, fianças ou

letras ,de favor. ' 'ii
PARAGRAFO QUINTO .;

A sociedade poderá também
constituir mandatários de
sígnadamente nos termos e,

para os efeitos do estatuido
no artigo duzentos e cinquen
ta e, seis do Código Comercial.

ARTIGO DÉCIMO
PRIMEIRO

Quando a lei não exigir ou
tras formalidades, as reuniões
da Assembleia Geral serão
convocadas por cartas regis
tadas com aviso de recepção,'
enviadas para a residência dos

sócios com pelo men�s, quinze
días de antecedência, sàlv;o
nos C&'sos em que. a lei exija
outra forma e prazo de con

vocação.
ARTIGO DÉCÍMO

SEGUNDO

.ndaré�
\'ivgndi)�
J)rvpr'GdadQ5
Contacte: ORTENGO, Lda.

- Rua do Brasil, 59 _ telef.
44140 _ 8900 Vila Real de
Santo António. 1841

. Grande Loja de electrodo-.
-méstícos, com ou sem- recheio.
Situada no melhor local de
Vila Real de, Santo Aiit6nio,
Avenida da República, n.O 61
- telefone 43991.

,

'

.
Motivo: Mudança de Ramo-.

1627

Pereira Sigalho VENDE-SEARTIGO PRIMEIRO
, ADVOGADO Terreno na Porta Nova

(Tavira) com área de 350 m2
e plano de urbanização auto
rizado.
Dirigir a Antónío Evange

lista Caravela - Sítio Monte
Tamissa - Hortas ,

-- Vila
Real de Santo António. 1848

Afon,sŒ de Castro Mendes

Rua Duarte Pacheco, 58-1.°

Dto. '_ telef. 42024 _' Vila' E�pilhador, "KomatsuReal de Santo António.
Gás e gasolina, 173' horas ,

de uso, levanta até 1 200 kgs
e altura máxima 4 metros.
Vende: telefone' 73791 -

Olhão.
'

1178

ApartamentoNEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação a

partir das 16 horrui, telefone
26164, Rua Baptista. Lopes,
24-1.· Dto. � Faro. 476

O valor das quotas, para
efeitos do disposto no artigo
sexto é 'o que resultar do úl
timo balanço aprovado, sendo
o vaior assim encontrado de
duzido dos débitos do sócio à

,

sociedade. .

.

, PARÁGRAFO ÚNICO ..;;_ O
pagamento do preço apurado
nos termos do corpo deste ar
tigo, acrescido doa juros de
dez por cento ao ano, a titulo
de índemnízaeão, será feito em

seís prestações semestrais e

iguais, consíderando-se a quo
ta .efectivaments amortizada,
'com o pagamento ou com o

. depósito à ordem de quem de
direito, da primeira prestação.

1870

Toyota Dina 3.000 Vendo, novo, 4 assoalhadas,
bons acabamentos, em Porti
mão. 'Apenas por mil e oito
centos contos - urgente. Te
lefone 62482 - Loulé.

75000 kms., imp. vende. Te
lef. 73791 _ Olhão.

'

ARTIGO SEGUNDO

A socíedade durará por
tempo índetermínado a contar
de hoje.

ARTIGO TERCEIRO

A socledade tem por.objec
to a actívidade de, execução
de todos os serviços de infer

mática, contabilidade, audito,
ria, organização de ampre
sàs, aluguer de espaços, apoio
técnico de secretariado, apoio
'técnico de organização de ser
viços de contencioso e estru

turação de gabinetes de estu

dos, psicotecnia e formação
.profíssíonal, em especial no
sector do turismo.
PARAGRAFO úNICO _ A

sociedade poderá. igualmente
exercer qualquer outra activi
dade em que os sócios' acor
dem. e que seja permitida por
lei.

QUINTA V�NDE ..SE·, 18361869

23 hectares, a 1 quilómetro
de Moncarapacho, estradá al
catroada, casas de habitação,
garagem, armazéns, água, luz,
'pomar de. laranjeiras, amen

-doeiras, alfarrobeiras,' olivei
ras, etc. e .ramadas para gado.
'Tratar pelo teíet. 25220 em

Faro. 1854

Proprledad'e v.nde�se
óptima localização no centro de Que'lfes cerca de 40 000

m2 com 170 m. de frente' para estrada nacional, com árvores
de fruto e horta 'prestando-se a outras explorações agricolas
ou construção.', ,

Contactar: em Olhão sr. José João COelho (Farmácia Ro-
cha) ou teléf 2515009 � Lisboa.

'

1816
ARTIGO OrrAVO·

A cessão de quotas entre
sócios é livre, mas a favorde
estranhos depende do censen
timento da socíedade dado por
deliberação em Assembleia
Geral, e do consentimento dos
demais sócíos.

'

PARÁGRAFO PRIMEIRO
- A socíedade primeiro e de
pois os demais sócios, têm di
reito de preferência na cessão
de quotas a favor de terceiros.
PARÁGRAFO SEGUNDO

_ O sócio que pretender ce

der' a sua quota avisará do
facto a' sociedade e todos os

outros ,sócios, expondo-lhes a

sua intenção e todos os ele
mentos do' neg6cio que pre
tende efectu!lir.
PARÁGRAFO TERCEIRO

- A sociedade dilSpõe do pra
zo de vinte dias para'exercer
o SeU direitó, de opção, findos
os quais, o exercício desse, di
reito cabe a cada um dos ou
tros sócios, que o deverá exer

CeT, querendo, no prazo de dez
dias.'

'

PARÁGRAFO QUARTO -
A determinação (fo valor drus:
QUOt3i3 'parâ efeitos de cessão
à sociedade ou aos sócios' se
gue o critério adoptado nó ar

tigo sétimo.

ARTIGO NONO

Por morte de qualquer dos
sócios a l;30ciedade continuará
com os herdeiros do falecido
os qU3iis, se forem vários, te
rão de 'escolher unanimemen
te entre si, um que a todos re

presente, para, exercer os- di
reitQ\s sociais.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

_ Se um sócio for herdeiro
ou legatário do s6cio falecido,
a quota ou parte da quota
que ille couber por qualquer
desses titulos, poderá ser

amortizada pela sociedade.
PARÁGRAFO SEGUNDO

- O sócio herdeiro ou legaÆá
rio, nos termos do parág,rafo
primeiro deste artigo, deverá

ARTIGO QUARTO
O capital .social é de DU

ZEN'DOS 'E CINQUENTA
MIL ESCUDOS, e'stá integral
mente realizado' em dinheiro e

,

correspondente à ooma das
seguintes quot8.'s: uma de cem

mH escudos, pertencente ao

sócio Humberto Manuel Leal
da SHva e três quotas iguais
de cinquenta mil escudos, per
tencentes uma a cada um dos
sóciœ Jo.sé de Oliveira· San

tos, Horácio Cavaco Guerrei
ro e Ant6nio José Bruges
Horta Lobo.

ARTIGO QUINTO "

Não haverá prestações su

plementares mas os sócios po
derão fazer à sociedade os !Su

primentos de que esta carecer,
nas condições de reembolsQ <:l

mediap.te o' juro que for fi
xad0 em Assembleia Geral

ARTIGO SEXTO

A sociedade poderá amorti
zar quotas nos casos æguin
tes:
a) quando qualquer sócio

manifeste essa vontade, por
escrito;
b) quando qualquer s6cio

for declarado falido, insolven
te, interdito ou inabilitado,
por sentença judicial ,transita..
da em julgado;

c), quando a quota de um

:sócio for objecto de an'asto,
penhora ou venda judicial e o

respectivo titular não obtiver,
,
por meio de caução, o levan
tamento daquelas providên
cias, ou a respectiva desone
ração da quota, dentro do

. Aumentámos a nossa frota regional,
com aviões Twin Otter, demaior capacidade (19 lugares).

'.. '�I

A sociedade dissolver-se-á
qu�do os s6cioo detentores
de dois terços do capitàl so

cial nisso acordem, em As
sembleia Geral extraordinária
para o efeito por eles convo

cada, nos termos do dilSposto
na Lei das Sociedades por
quotas.' '.
PARÁGRAFO' PRIMEIRO

- A mesma Assembleia Geral
que deliberár a dissolução da
sociedade nomeará uma 00-
mi-s�ão liquidatáría não' po
dendo ós' ¥>cios para o efeito
escolhidos, ainda que vencidos
na votação 'para a dissolução,
exercer direito de excusa do
exercíciq do cargo.
PARÃGRAFO SEGUNDO

-- A deliberação sobre a cons

tituição da Comh;;13ão prevista
no parágrafo anterior será to
mada por maioria simples de
votos.

Está confOTme.

,Lisboa, aos vinte e dois de
Maio de mil novecentos e oi
tenta.

Operamos em ·ligações regulares entre Dispomos dos aviões adequados qúe lhe
vários pontos do País e, em·voos fretados, oferecem maior rapidez e comodidade nas
dentro de Portugal ou para o estrangeiro. 'suas deslocações.

'

.consulte o seu agente de viagens ou a TAP Air Portugal.
InformaçOe" pelos telefones: LISBOA 8951 02Jaa 91 81;

BRAGANÇA 2 24 61/2 25 35; COVltHÃ 2 28 67; PORTIMÃO 2 5&28;
VILA RÉAL2 35 48;" VISEU 2 51-93/2 51 94

Re�ervas pelo telefone: 5750 20 (Rese�a. TAP em Lisboa),

o 3.° Ajudante,

lAelia, C-onçalves Pere1:rq,
,

.

1846
__________________________________________� -L,8�5
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O QUE É O"REGIM�, ESPECIALDE INCENTIVOS-FINANCEIROSII DO S�8a ?

A empresa pode optar por
associar os incentivOs fiscais do
Regime Geral do S.I.I.I. com os

incentivos financeiros do'Regime
Espeçial, os quais consistem em:

• Subsídio ao Investimento,
função das cornponentes
nacional e importada do
investimento;

-

• Subsídio ao Emprego,
função do número de postos
de trabalho criados e do
subsídio de desemprego;

• Subsídio à Exploração,
funçãodo valor acrescentado,
calculado, segundo regras

'

especiais. '

o investimen�
Independentemente da dimensão ..,....,.-"111""'....._1"1-",---,

'- V
do projecto, o Regime Especial O' R'AI'S ME Cde Incentivos-Financeiros exige'a, 1--I_"'�-+-I+--I::4I�. , M' RE Eavaliação pelos métodos mais

���i�t������!��, são aplicáveis A INICIATIVA; DO INVESIIOOR
aos grandes projectos de
investimento (avaliaçãO a preços
de eficiência económica).

Nota.riado Português 'InI a fIlHI�·�o[ie�a�e �e [onllru[õe� e I�ra! Pú�Ii(at t�a.
Cartório Notarial· de Aljezur de�ei�o�;:,e'dr'I����� ARTIGO DOIS

O capital social Integral
outro ramo de comércio ou mo, lavrada a folhas duas -do, mente realizado em, dinheiro é
indústria que 0131 sócios resol- nosso competente Livro 25-C" de mil contes e corresponde à
vam explorar e que não seja foi aumentado o capital da so- soma dais _quotas des sócios,
proibido por lei. r:

ciedade Comercial de respon- que são as seguintes: Uma
QUARTO: - O capital' so- sabilidade limitada «Eduardo quota de quinhentos contos

cial integralmente realizado '& Pinã,. Li_!llitada» com �jede pertencente ao sócio Carlos
em dinheiro, é, de cinquenta eI?- Port�mao, Rua Fran;lsc.o Pina; uma quota de cento e_.
mil, escudos e corresponde à .Bivar, numero quatro primei- vinte e cinco centos, perten
soma de duas quotas "de vinte ro: de duzentos contos ,pa'r�, cente ao sôclo Cé'sat F'rám�ts
e cinco mil escudos cada uma,

mil cÇ:ntos, .au�ento que fOI co Pinheiro Pina; uma quota
pertencendo uma a cada só- s.ubserlto .e m;telramente rea-: de cento e vinte e cinco contes
cio.' h�a:d0 a dmh�lro por to�os os pertencente' ao sócio Carlos
QUINTO: - A cessão de' SOCIOS;, o:a eXH�tentes"seJa: -.- Augusto Pinheiro Pina; uma

quotas é livre 'entre oe 'sócios, pelo SOCIO Carlos Cardoso PI- quota de cento e vinte e cinco
e fica dependents da autorí-, pa; com quatroce?t.os cO�,tos, mil escudos pertencente ao só
zação da sociedade quando e, os ;restan�e3: .SOClO!3, Cesar cio Maria de Lurdes Lapa Pi
for feita a estranhos.

' .Francísco Pmhe�ro �ma, <?ar- na e uma quota de cento e

SEXTO: - A Gerência dis- los' .Augu'sto PInheiro �ma" vinte e cinco centos perten
pensada de caução; fica a car-. ¥ar�a de Lurdes L�pa !'ma. e cente ao sócio Maria Odete da'
go de ambos os sócios, que Marl� Odete da Assunção La- Assunção Lapa-Pina de Car-:
desde já ficam nomeados ge- pa Pina Carvalho, com os cem valho.
rentes' com ou sem remune- .contos, cada um;

�. ',Que foi substituida a Firma
ração,' conforme fo,t delibera- ",¡'Que, em co�'sequencla, alte- «Eduardo &' Pina, Limitada,
do em Aasembíeía Gerai. rou-se .

o artigo se,gu.ndO' do
pela denominação «Pina & F'i

.§ 1.°:-_ Para obrigar a so- respective pacto, �oclal' que, .lhos _ Socíedade de Constru
'ciedade em todos os seus actos p�s'8a a ter a seguinte redac-, ção e Obras Públicas, Lda.»,
e contratos é necessária e su- -çao.

e, '�m consequência, substi-
ficient� a assinatura de qual-

V d
tuído o ,artigO' primeiro do-

quer dos gerentes. "en e'.se respective pacto social, que
SÉTIMO: - A Gerência fi- passa a ter a seguinte redac-

ca autorizada a 'comprar ou ',Prédio com casa de, ha:bita- ção: _

arrendar ,quakiquer prédio!s çã:o e comércio, armaiém e 'ARTIGO P)UMETE,O
rusticas necessários à explo- :várias dependências e terreno
ração da sua actividade. eam árvores de fruto" e com A Sociedade pa¡SiSa _

a adop-
OIT'AVo.: - A Gerência fi- água, em frente à morada, tar a denominação «PIna &

ca autorizada a inscrever a preço convidativo. MO'tivo não FHho's - Sociedade de Cons
Sociedade como associada de poder estar ao serviço, por truções e Obras Públicas, Li
qualquer Caixa de Crédito falta de saúde; vendedor Feli- mitada», com L::l9de n'a Rua
Agrícola Mútuo.

-

ciano Soares no sítio de Mara- Francisco Bivar, número qua
§ 1.°: - A remuneração do gota, pode atender fados os tto primeiro andar, ,Portimão"

capita'l social não podé exce- sábados e tem mais terrenos tem duração por tempo inde
der 5% dos lucros líquidos da para venda.

,

'1857 terminado, contando-se o seu

sociedade.
NONO: .;_, As Awsembleias' p-

'

:

I"
'

"

Ge,rais salv'Q os casos para a a,vra ,'puxa,pa'lavra' ,que a Dei exija outra forma, -

serão convocadas por càrtas· "(Conclusão da 1.' pdgina)
registadas dirigidas aos !Só
cios, com a antecedência :mí-'
nima de oito diat31.
Conferida esta conforme.

Cartório Notariai de Alje:"
'zur em 9 de Julho, de 1980.

-MU-ND,O 'FORA
(ConclusãO da 1.' página)

tornando-se artistas profissionais, fun
dando, algumas vezes, conjuntos .artis
ticos e procurando uma nova expres-
são artística»,

'

Este ano, naquele, Conservatório,
iniciaram-se os cursos de d'recção e

arte teatral, de interpretação artística,
da arte de marionete>" de dança mo- Certifico, para efeitos de pu_
derna, de criação folclórica, de foto- blícação, que por escritura de
grafia artística e de animação de dis- 8 de Julho, de 1980, lavrada
cotecas. o nivel do curso é, elevado, C'
sendo administrado Dor destacados ar-

neste artórío e exarada : de

tistas checoslovacos,' projessores de �s-
'

fÔ'lhas 61· a 63, dÓ' LIvro
-

de
colas superiores de arte e trabalhado- Notas para escrituras diver
res do domin'o da cultura. O Conser- "sas n." 32-B, os senhores JOSÉ
vatôrio Popular oferece .um alto nível DE OLIVEIRA C AC

-

de instrução no sector das actividades, 'i,'
, 'AV ' O, ca-,

voluntárias de inter-esse, diferindo das sado, residente na rua Palmi-
Escolas Populares de Arte, que se di- ra Bastos, n." 40-6.° andar E,
vldem em três Cicios: básico, secundá- emMarvila Líeboa. e MARIA
rio e superior. O terceiro ciclo é dedi- CELESTE BORGES DE OLI
cada especialmente à educação dos ar-

tistas profissionais e professores da; VEIRA CAVACO. casada e

escolas de orientação artística. residente na morada supra em

o Conservatôrio -completa, com �s Marvila, Lisboa, constituíram
seus Cursos, os programas das escolas entre si uma 'socíedade cerner
populares de arte do 3.g ciclo. cial por quotas de responsa-
As escolas populares de arte do 1.' bilid d li it d

e _ 2! ciclo oferecem instrução em to-
1 1 'a e Iímí a, a, que se re-

das as especialidades e só no terceiro gula nos termos constantes
ciclo os estudantes se especializam nOs dOI'::J artigos seguintes:
instrumentos de música e no cântico PRIMEIRO: - A sociedade
clássico, O Conservatôrio popular res- adop ta a denominação «Socie
peita as exigências do público, organi-
zando, por exemplo, os cursos de dis- dade Agro-Pecuária do Lava
cote¡ onde os jovens aprendem a ser jinho, Limitada» e tem a sua
animadores populares daquelas. Sem sede no lugar de Lavajinho,
o certfieado de formação nesse curso

freguesia de Odeceixe, conce
ninguém P9de animar as discotecas.

Os 'esflldos 'no Conservatório popu- lho de Aljezur.
.

lar são exigentes, uma vez que são SEGUNDO.: - A sua dura-
feitos depois das horas de trabalho ou ção é por tempO indetermina-
de estudo num outro tipo de eocola. d

'

Por isso,' as Casas da Cultura reco-
O e conta o seu inicio a par-

, mendam para esses estudos só os qua-- ,tir de'hade.' -,

dro¡ que estão dispostos a dedicarem- TERCEIRO: - O
, objecto

se' a eles plenamente. Os estudantes da 's-ociedade é a exploração da
têm que passar por exames das maté- d d
rias da chamada «ba¡e geral», isto é, activi a e agro-pecuária e co-

par exemplo; a ps/cologta social e ou- m,ércio dos ,seus produtos, po
t;as matérias. dendo dedicar-se a _ qualquer
Como a composição dos grupos de

estudo nos' cursos, difere de' um 'ano

para o outro, diferentes são também
as po'sibilidades de estudo No Con
servatóriõ' popular são orga;lÍzados re

gularmente inquéritos à. opinião dos

estudantes, cujos resultados influen
ciam a elaboração dos programas da¡
'diversas matérias escolares. A ss'm,
essa escola esforça-se por estimular os

interesses dos estudantes preparando
os especia!ista¡ no domínio da activi
dade voluntária, enriqueceñdo os seus

conhecimentos sobre o trabalho cultu
ral.

Oar.tório a cargo da' Licen
ciada Maria Luis« Mirandœ de

Matos Cardoeo Teixeira

Ocasião únl,ca·
Azulejos, mosaicos, banhei

ras" tubos, pavimentos italia
nos, lava-louças inox, to-rnei
ras, ·cimento-cola,' preços de
fábrica. '

SONIPAL - telef. 73791 -
Olhão (junto da lota de pes
ca).

'

1868

A'LGARVE
V ENDE-SE_

Pàdaria 'em laboração, moredas de cosas
poro habitoçõo e Comércio em Castro Marim
e Vila R�al de Santo António. Horta (om

pomar, abundância de, água" ,próximo de
" Monte ,Gordo e Praia Verde, courelos, terras
'em Alturo,' Rio Seco,' Alcoutim e várzea
prÓximo de Junqueiro.

Informam: Otílio Fofsca, em Castro Ma
rim ou Eduardo Ruiy�, Alfândega de_ Vila
Real de Santo António ou ainda José Bea-
triz no Marmeleiro.

' "

Recebe� propostas em corto 'fechado 05

que ¡"formam ou António Rodrigues Estêvão,
R. de Angora', 24 ric Esq. - Beia, telef. 2,3526'.

,

1908

1689

início desde a a data da sua

constítuição em trinta de Ju
nho' de mil novecentos e- se

tenta e dois.
E ,que alteram também o

artigo sétimo relativo a ge
rência e admínístraçãn da
mesma sociedade que passa a

ter a redacção seguinte:
ARTIGO SÉTIMO

A gerência e admínístração
da sociedads "fica atribuída
aos sócios,Carlos Cardoso Pi
na, César Francisco Pinheiro
Pina e Carlos Augusto Pínheí,
ro Pina, que desde já ficam
nomeados gerentes, com dis
pensa de caução e a remune

ração que lhes for atribuída
em -assembleía geral.
Número Um __.;_' Para 'ohri-"

gar a sociedade válidamente
em juízo e fora delle, activa e

passivamente é necessárío e

suficiente a aesinatura dé
apenas de _um dos sócios ge
rentes Carlos Cardoso Pina
ou César Francisco ,. Pinheiro
Pina.
Número doi,s - Para as

sunto de mero expedi'ente é
necessário e !s:uficiente a as

sinatura, de, qualquer gerente.

Número três - Os gerentes
poderão deIegar por meio de
procuração, os '.seUl':J poderes
de gerência em quem enten
derem.,

Qu� foi eliminado o artigo
oitavo, com consequente alte
ração numérica dos restantes'
artigos do respectivo pacto.
E-stá conforme o original.
'Silves, 7 de Julho de 1980.

O 2.° Ajudante

fazamento.
A té aqui foram já realizadas duas

jornadas de 'Paz - A primeira coube
a Vila Real de Santo António o êxito.
Este ano, uma segunda edição desses
festejos coube a Lagos. Ambas terras

geridas pot autarcas socialistas. Se
essas autarquias abraçaram a ideia de
outros honiens de sentimento pacífico,
será bom afirmar que essa' não foi -
como jurativamente certas fo'rças po-

'

líticas tendem afirmar - uinc¡, pàz de �, Restaurante Mont'e Gordo,quantos, para se assegurar de muitos
e de quantos a des-ejam. no melhor local da praia de

Monte Gordo.
'

,Tratar com Albina da Rosa
Viegas no local.

Gabinete de Contabilida"
de e Fiscalidade Telei.
42627- Silvæ.

feias ruas em tropel
Correm ,águas nas valet�s
Com barquinhos de papel
li, como naus catrinetas,
Folhas'mortas, a boiar ...
- São os filhos dos marujos
Pobrezinhos, rotos, sujos
E descalços, a brincar. ('-)

A Notária,

liItiria Luísa Miranda de Ma
- tCJ8, Cardooo Teixeira¡

.

. 1820

Cidade, cheira a praia'da Ribeira,
o cais é um reboliço, são bocas protes
tanda,' é lima revolta que atroa. Ci
dade do monopólio de: escravos,' dos
interesses largos, dos ser.mões sem mo

ral nenhuma, dos atropelos humanos,
O humanista Zurara descreve: Lastro
h't,lmano de escravos, dor" pilhagem.
,:-. daquela gente miserável.
Os escravos. " Adentro, num recinto
Fechado em arcaria, lá estão eles
Negros a sussurrar num lavarintd ...
E vão comprá-los estes, mais aqueles,
E até o Infante, à receber o quin-

to! ... (*) 1
Agora, Lagos abriu a sua baía em

leque, decorou-se com os seus paños
de Arrás e recebeu os visitantes que
vieram festejar a paz.
Noutra parte do mundo - Mosco

vo - as olimpíadas eram celebradas
com a pira acesa em sinal da fraterni
dade entre os povos. Noutra parte do
¡!lundo - Bolonha - uma centena
de pf!ssoas morria e várias centenas fi
caram feridas pela barbárie neo-fas
cista italiana.
Afilhares de pessoas gritaram em

Lagos, no domingo: Viva a Paz!
Nunca será demais encorajar e ou

,xiliar nos meios técnicos e econ(jmi
cos tal género de festas, Para tanto
têm as autarquias locais as SUas res

pons(lbilidades ,na eficácia QU no des-

1862

Teodomi,ro Neto

(*) Dos Coros de- Cromo - Sinfonia,
do poeta algarvio Emiliano da Costa.Os socialistas

(Co_nclúsão da última página)

apontam como linhas de acção:
Os municípios deverão llissociar-se

para em conjunto proporem políticas
regionais de desenvolvimento e atrair
os investimentqs produtivos, providen
ciando para a instalação das infra-es
truturas necessárias.
A rápida implementação das Re

giées Administrativas previstas na

Constituição, por forma a assegurar a

melhor articulação das 'acções munici
pais com as do Poder Central.
Proporcionar as condições para o

desenvãlvimento do coperativismo ,lo
cal e regional onde e quando se justi
fique.
'Atenção especial aos problemas do

emprego e em esp,ecial do primeiro
emprego, actuando' o Poder Local so
bretudo como mediador.

Emp,regadas
Para serviços domésticos, - casa de casaL Ordenado

çompatível. Sabendo -cozinhar- regularmente. Demai!S
condições a combinar. Precisam"!se duas. Resposta para
a Rua Eça de Queiroz, n.O 36 - Vila Real de Santo An
tónio - Telef. 44497. 1878

A4& ep ..waSM.

VENCE-SE
LAVANDARIA mM VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

.

Com g'arantia de ensinar tódo.s os segredós técnicos'
e organização da mesma. Também tem casa para habi
tação.

Resposta à LAVANDAlUA DRAGÃO
Barão, n.O 50 e com o telefone n.O 44358.

Rua José
1887



JORNAL DO ALGARVE s

D.ESPORTO' HO· ALG,AIVE
FUTEBOL Secção de João Leal

5.a Campínense/Belarus; 9.a, Ta
víra/Pagapouco; La etapa EspiPara início da tamporada e em nho-Agueda: 8.0, 'Luís Vargu�splena época estival o Algar�e _vai. ,(Campinense/Belarus); 18.0, Raúl

ter o seu torneio futebolístico. Florêncio <Campil1ense/Bel8:rl,ls);'Nesta 2.a edição voltará, a .

SeT 37.0, 'Jacintõ Paulino (Campinen
«doméstico» que, o mesmo e dizer se/Belarus): 40.0, Manuel Gon
apenas co� a particip�çã.o 'çle: çaíves (Tàvira/Pagapouco). a
equipas portuguesas,. AS�lm 1ere-

etapa A g u ed a - Guimarães: 4.9,
mos portimonense, Vítória de, $e-

. João Marta (Campinense/Bela
túbal, .Estortl e Farense, }utan�o rus); 8.0, Raúl Terêncio' (Campi
pela posse do troféu ..0 calenda: nense-Belarus) ; 20.0, Manuel' Cor
ria dos jogos é O seguinte: .' ' reia (Campinense/Belarus). 5.8
Dia 15 de Agosto (sex�a-felr�), etapa: Mondim de Basto-Gou

em Faro .(Estádict de ,S�o Luís) veia: 9.0,' Luís Vargues (Campi_:.. 20 h. e 30 m. - Portlmon.er;- nense/Belarus) ; 18.0, M a n u e 1
se-Estoril; às 22,30, Farense-Vitó- Gonçalves (Tavira / Pagapouco):
ria de Setúbal.

" . ',_ 21:0, António Coelho (Tavira/Pa-
Dia 16 '(sábado) em Portimão gapouco). 6.8 etapa _ Gouveia

(Estádio do Pol,'{'imonense� ---c 20 -Seia: 4.0, Luís Vargues (Campi
horas e 30 minutos - vencl�os da nense/Belarus) ; 26.0, Jacinto Pau[ornada anterior; 22 ce 30, fmal., linho (Camplnense/Belarus) ; 28;0,
PORTIMONl;NSÉ PREPARA-S,E ,Raúl Terência (Campinense/Bs-

larus). 7.8 etapa - Seia-Castelo
Sob o comando de .Manuel de Branco: 5.9, Luís Vargues (Cam

Oliveira. o Portimonense af�na' a pinense / Belarus); 9,0,'António
sua preparação par� a long� pro- Coelho (Taviraj,pagapouco).

.

va 'da Divisão Mawr. ASSIm _na
quinta-feira. dia 7., os algarvios
receberam pelas 2�,3� o Juv��
-tude de Évora, retribuindo Q..V1.Sl
ta no sábado e' jogando no d?mI!1-
go, em Setúbal, frente ao Vitória.

HILtoN (tEX.,OUlANENSE) ,,'

-NO DESPORTIVO. DE, BEJA

O dianteiro brasileiro Hilton'
que alinhou nas últimas épocas no

Olhanense transferiu-se para o

Desportivo de Beja: �o .clube da
caDitaI sul-alentejana mgre:;s9.u
também Qutro dianteiro bras1le�-

- ro._:_ Mirobaldo, que já jogou no
,

Farense, Portimonense, Vitória de
Setúbal, etc.

FUTE!BOL DE ICINCO,
TORNEIO EM ALBUFEIRA

�

Culminando 'a série de torneios
que realizou ao, longo dõ .;\lgarve
a Delegação do Inatel promoveu
uma jornada de convívio no Pa
vilhão do Imortal' em Albufeira,
cozrt a participação dos venced?�
rea finais das competições localS.
Em ambiente de grande desp?r
tivismo verificaram-se os segum
tes resultados:

-

,

Albós (Silves)', 4 _;. -Manflos
(Vila Real de Santo António), 6;
Ataláia B (Faro), 5 - Atalaia A
(Faro), 1.

.

, ,,'

Final: Manfios. 3-Atalaia B, 3
recorrendo-se à marcação de
grandes' penalidades ,vencendo o'

cinco de Faro por 5-3.,
A clàssificação final foi a' se

'guinte: l.0, .'\t�laia B; ,2.0, Man
fios; 3.", Albós; .4.0, Atalaja .fl..

«II TORNEIO DO AL�ARVE»

CWLlSMp
«VOLTA A PORTUGAL»)

Prossegue a disputa da' «Volta
a Portugal», de cuJo itinerário, Ó

Algarve foi ¡¡fastado. Dado que
pórém part�cipan:, na prova dU!�s
formações algarvlas - O Campl�
nense/Belarus e o Tavira/Paga
po-uco - cuj os diri�ntes e ciclis
tas nos ll\'!'recem ràro apreço �la
sua dedicação à modaEdade" In

cluímos as posições obtidas nas
várias etapas: prólogo de Espinho
(contra-relógio � 7,200 kms)

VINDE-SE
Por motivo de 8aóde

Retrosaria Morgado, em
Olhão com ou sem exis..

tência.
Trata o próprio, telef.

72312 ou depois das 20
hotas p'elo telef. 62303:i763�

Casa <é� Vila Real
de Sa Il to António,
Mont. Gordo ou Cas
tro Marrm, em Setem·
bro, Outubro,. Novem-

, bro Et D'ezembro.

'Informar telef. 43273.
1905

PROV,,\S NO AL,GARV!E

Até final da época e para além
de várias provas particulares a

Associação de Ciclismo de Faro
tem marcadas as seguintes pro-
vas:

.

-Día 13 de Setembro � Circuito
dé Monte C)«;>rdo (Júníores e se
niores B); pia 14 de Setembro -

Campeonatos Regionais de Ram
pa (todas as categorias); Dia 4 de
Outubro - Campeonatos Regio-

,
nais de pista (tidas as categorias)

ATLETISM.O

HÉLDER DE JESUS, ÉXITO
ElM ROMA

-o algarvio HéŒd�r de J.esus bri
lhou no «Meting Internacional de
Roma» ao ciassificar-se em 2.0'lu
gar nos i- 500' metros com O tem
po' de 3.38,33. A vitória pertenceu
ao sudanês Kal�fà com 3.38;29.

LUíS HORTA (FARAUTO)
'RECORDE DOS 5 000 M.

TÉNIS DE MESA

MARIO CARDOSO VENCEU O
I TORi'lEIO DOS TRABALHA.
'DORES DA_ HOTELARIA, DO

ê.LGARVE

Constituiu assinalado ê x i to,
quer no aspecto de confratérniza
çãa o «l Torneio de Ténis de Me
sa dos' Trabaihador.es dã Hote
laria do Algarve», orga,ni�ado pe
lo pelouro dps Tempos J;_,ivres do
Sindicato dQ.s Trabalhadpres da·
Indústria· Hoteleira e Similares
do Distrito de Faro.

'

,Particip!lram duas dezenas .de
profissionais da hotelaria, decor
rendo a prova no pavilhão gimno
desporÍivo de Faro. A vitória fl
naI foi decidida' num excelente
confronto entre Mário Cardoso
.",.,.-_..........._-----�-

.prédiO
em Vila, Real de Sant� Ant6nle
Vende-se

��.----------------------

MONTI GORDO
Ander vende-se

(Boite Kasbah) e Jorge Beldade.
(Hotel da Balaia) que o prlmeí-:
ro 'venceu. Durante o convívio
para distribuição dós prémios fi
GOU mais uma vez demonstrado
o valor, das actividades desporti
vas / culturais dos trabalhadores
.como forma de encontro entre si
e dos órgãos de 'classe, os sindi-
catos. "

A clàssiñcação final foi a se

guinte: 1.0, Mário 'Cardoso (Bolte
Kasbah) - taça «Eva - Turis
mo»; 2.°, 'Jorge Beldade (Hotel da
Balaia) - troféu «CRTA»; 3.0;
Abílio Ferreira (Apartotel AUra
mar) '- troféu «Cerveja Marina»;
4.°, João Cardoso (Apartotel Au
ramar) -' taça, «Sufrutos»; 5.°,
Francisco, Andrade (Hotel Eva)
- taça' «Seven Up»; 6.°, Joaquim.
Machado (Hotel Eva); 7,.0, José
Calote (Hotel Alvôr- Praia); B.",
Rogério Faro (Apartoteí Aura
mar); 9.°, Venceslau Peres (Hotel
Alcazar); 10.0, Marcos Pontes,
(Hotel Vllamoura) ; 11.0, Joaquim
Perpétua Silva (Hotel. Vilarnou
ra); 12.°, José Sanches (Hotel
Alvor Praia); 13.0, José Bento
(Apartotel Auramar) ; 14.°,. Fer
nando Guerreiro (Hotel Vi'lamou
ra); 15.�, J.oãg Sintra (Apartotel
Auramar) ; 16.0, José Madeira
(Hotel Vilamoura) ,

.

Equípas: - 1.�, Apartotel Au
ramar (taça «Síndieato da Hote-.
laria do Algarve)'; a-, Hote. Eva
(taça «União dos Sindicatos do
Distrito de Faro); a-, Hotel. Al
vor 'Praia (taça «Federação da
Hotelaria e Turismo); 4.a, Hoteã
Vilamoura . (taça «Delegação de

. Portimão do Sindicato da Hote
laria».
Troféu especial para o Apar

totel Auramar, da Praia dos Avei
ros (Albufeira)· que recebeu a ta
ça «Delegação de, Lagos do Sin
dicato da Hotelaria», por haver
apresentado o maior número de
participantes.

Vende ..se

.
A trabalhar em Lisboa; es

tá. interessado em
.

permuta,
com colega. a trabalhar Íla zo;.

,

" Rua Pêro Vaz Cam�nha, Lo- na do Algarve, .de preferência
te,; 16/73 e. 16/74.' Fracção na zona· de Faro. Resposta:
«J» 1.0 andar, letra «E»: hall, Estrada de Benfica,' n.O 512-
saIa com kitchnett, 2 quartos, _2.0, Dt.o - 1500 Lisboa.
casa de banho e 1 arrecadação

Lavandaria Raposa
VILA REAL DE SANTO ANTONIO,

Participa aos œtimados clientes que 'p?r motivo de
reviÆão do equipamento- industrial, aproveIta a oportu
nidade de conceder as férias ao pessoal no-mês de Agos
to reabrindo em 1 de Setembro p. f.."

,

1882 A Gerência

GADO
.

,Puro e registado, 2 vacas, 4 novilhas e 1 �ovilho, a melhor
raça para cruza de carne,' vende lote à vista, 600 contos. MON
TE CAíDO - Samora Correia (2130 Benavente). Telef. 93276.

_ 1872_

LIM:O'SIN E

·CHiP4S PERFUR4D,lS
CRIVOS

Casa Chaves Ca:minha
Av. Rio de Janeiro, 19-B
Lisbpa - Telef. 885163.

'Vende-se
Vivenda nova com terreno

de semear e água, no sítio das
Cevadeirru_s¡ - entre a Praia
da Altura e Manta Rota ,-

I Cacela. Tratar com ,Francisco
Trindade da Cruz, no mesmo
lugar. 1909

C"'E/fJ
O TRANSITO NA ,AVENIDA
DOS DESCOBRIMENTOS CA

&ECE DE VIGILANCIA

No passado dia '7, pelo que a�é
nós veio, nada menos de 3 aC1-
dentes na zona da lota d.o peixe
que apesar de passagens 'para
peões onde a prática aconselha
talvez Porque ao movimento da
lota acresce O de veraneantes que
utillzam a Praia FOrmosa ( vulgo
da Batata) o trânsito atinge V0-

lume tal, que parece estarmos
mima das zonas .maís movimen
tadas de Lisboa ou Porto.
Os automobilístas, especialmen

te os portúgueses, .não têm res

peito pelas faixas destinadas a

'peões, só abrandando a marcha
quando vêm' o .peão- à beira do
perigo, e daí que, fosse. colhido
homem de avançada, idade- que
ficou gravemente ferido num dos
acidentes, e nos restantes se veri
ficassem estragos materiais .de
monta, dado il violência dos cho
ques, o que faz crer que em zona

tão movimentada, neIll; todos. res-

Vende·se
Compressor, em. estado no-

vo, preço 35 contes. .

"

-

Tratar pelo telefone 43533.
.

1903·

tie l"'$

Vende.,se

Em 22 próximo e com a Ope-
,

ração Sertão em debaJ�
·Câmara Municipal de Vila

.

Real de Santo Antínio' faz
reunião extraordinária

peitam as velocidades estipuladas
para trânsito em'meios urbanos.
Nó verão ,findo Já tinhamos

alertado sobre' a . necessidade de
sinais naquela zcnã tendentes a

evitar desastres, mas como apesar
das faixas para peões bem desta ..

cadas, os mesmos contínuam, $e
rão descabidas plaeas de sinaliza
ção de velocidade $�gu�do os pe
rigos que se possam prever?

EXPOSICAO DE PINTURA
,

DÉ RÊAL BO�DALO

o presidente d" Câmara
Municipal de Vila Real' de.
Santo António decidiu c�mvo�

.

car uma-reunião extraordiná
ria, tendo como, úníco ponto
da agenda de trabalhos a Ope
ração Sertão/Monte Gordo.

, Para essa reunião, o presí
dente solicitou a presença dos
seguintes órgãos autárquicos:
Assembleia Municipal, Conse
lho Munícípal e Assembleia. de
Freguesia de. Vila Real Êe
Santo An1óI'\Ío, que têm res

ponsabilidades na área, do
Sertão,' bairro degradado. e
pobre de Monte Gordo, .

Segundo. conseguimos ElPU
rar, esta, reunião 'destina-se a

,

esclarecer definitivamente to
dos os mal' entendidos e a

explicar pormenor-izadamente
a situação' naquele. bairro.

Está despertando atenção digna
.de registo a exposição de pintura
(óleo, aguarela e pastel) que Real
Bordalo, inaugurou, no passado
dia 2, no Museu Regional de La-
gos, e encerrará hoje. INada menos de 43 obras-pri
mas, algumas representando tre- i
chos de Lagós .e arredores, que
prendem, já pelo colorido, já pelo
conjunto de figuras e paisagens
que só os que vivem. a obra. do

. Criador podem repl.;oduzir.'
Registámos porém (:OPJ, 'pesar,

que após 7 dias da exposição, se
gundo dec-laração de., dedicado
guarda' do Museu" que conhece
todos os que em Lagos se dedi
cam à pintura, não tivesse regis
tado il presença do prrmeiro.,
Desconhecimento? Desínteresse?
Como se pode íncentlvar a çul

tura?

Joaquim de Sousa Piscal'l'eta.

O sr. Edua:¡;do Rosa Joaquim,
nosso assinante em França; en-'
tregou-nosJüüsüü para os nossos

pobres.
. ,

Agradecemos, em nome dos
contemplados .FARO-:e,m

__----------------------

.nOlfc,la

PROCUROCOl\lEM:ORAÇõES DO «DIA, DA Sul, bem como demonstração de «0r
UNIDADE» NO REGIMENTO DE dem Unida», com 80 homens sob o

• INFANTARIA DE FARO comando do Capitão Canelas. As co

memQrações prosseguiram com úm al
moço de confrater'niz�lÇão no RegI
meTito de Infantaria de Faro. A noite
e com assinalado êxito à Orquestra
Ligeira'do Exérdto 'deu um concerto
na Alameda João de Deus.

,
'

itõlCO ESPECIALIStA
.
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior
"Rua Vasco da Gama. 6.,)�L"
(bi F'A'RO,

Consunâ.: 2.·· - 4:" � 6.··
la 1& horas

.,
.

Maroaolies: Tele" 2 78 61
491

Compra-�8
Motor usado, fora de borda

3/4 HP.
'..

I

Resposta à Redacção deste
Jornal. '

: 1912

Vehde�se

na cave.
, Aceita propostas: António
D. Sequeira· de Carvalho
Almeida. 1867L- �.

M G d V'I R I d Com a presença do brigadeiro Cos·o'n,te or O, I a ea e, ta Estorninho (2;. Comandante da Re-

S I', T·' ,�ião M�litar do Sul) e de outras end-
anta Antonio e o uflsmo 'dades decorreram em Faro as come·

,
"

.

. morações do ({Dia da Unidade»; Festa
Hoje, dia 14, .às 21 hqi'as e 30 no Regimento de Infantar�a. de _Farominutos, um grupo 'Idie 'pessoas li- qUe incluiu também fl,RaCtlflCaçao �ogadas ao, turismo· 'pr.amove um Jurom,ento de Bandeira dos novos ahs�

colóquio m(jderado ,po:r Cabrita tados no V Turno de 1980., Organizadas pelo Clube Dom PedroNeto que foi presj.dente' da 00- 'De manhã hóuve n? Qua'rt�l o sO· vão decorrer no Hotel Dom Pedro, emmdssão Region�l de Turismo do Jene hastear da Bandelr�, segu�ndo-se, Vilamotira, no quarto trim,estre de'No Troféu «Jorg'e Pancada.da, ,

I
.

d S- F o mISsa pe d L t d t'
,

n's'
fil'¡"a,rve' com o obj�tivo de ap,ro- na' greJa e ao ranClSC, -

1980, as seguintes mánifestaçõe8, es- O e e erren,à paNt coSilveira».. disputado no Estádio I'> ,.

'd I '1' f I 'd Ifundar o c()1ooecimerJlto ' ,Os pro- os mi Itares a, ec! os.
. - . p()rtiva�:

"
,"

. 'I tl'l'ça-O _ áJrea de 2.600 m2 e
Nacional, em Lisb,oa, o algarvio d F' 1 b te Rev Capltao Sm II T ct T-

_.&blemas que se pren em 'com a ,0\ ce e ran o. ".. OlJtu.bro, 3/5 - omelO e.,' ��
I ru"stl'CO eo,m a'rvo,re,,, '..;...., a'rea

Luís Horta (Farauto) ao' vencer
região tlll'Ístieá¡ de Monte Hordo trá (Capelão da .RM do. SI_1I? que. à.

IllS «V¡lamoura»; 10/13 - TorneIO de

I
. à' "'N S'l

Os 5 000 metros com o tempo de
e Vila Reál de Santo Antóni:o. ,homília, se referIU ao s!gmflcado, do. Té.n. is de Ve.teranos; 17/20 _, I?, Tor- de 2,4 ha, Junto. E. . 1 ves.-14 m .. 03 s. estabeleceu novo má-

O oolÓquio -r"ealiza,-se no Hoiel acto.. . _ neJO de BndoO' «Outono em. Vtlamou.....S. -B. de Messlnes, a_.2 e 6.ximo regional.
'

'

A d t lu r no Está
¡

Catavento ao invés de no L.usi-' I I\ials tar e Iveram ga
.

�

ra».
.,

I kms desta vila.,t2lno Futeból Clube, uma vez que dio São Luís, que se encontr�va. Vl� �oYembro..31/10 a ?-�l� ---:- V Tor· ¡ Resposta ni:>lo telef. 28454os promQtores resolveram' mUld)� tos�men�e engalanado, as prmclp�l� nelo InternacIOnal de :rems do Algar. ! F
'.' r- '.de' sala. Registe'-se que, com a cen�ómas. Em for�atura duas com

ve; 14/17 _ TorneIO de Canasta; J - Iaro.,
alegação de que a saJa se desti- pan��s, c�!ll Bandeira e a Banda da

15/22 __ Semana do Golf Amador; I .nava exclusivamente a sócios :o Reglao Militar do.Sul, �ob o cO,mando 24;'27,_': IV TOl1leio da, Associação! ...... ......- ""-__.....""Glória Futebol' Cl\lbe não aut�l'Í- do Major Freden,?� PIres e. :omã!:' dos ProfissionaTh de. Golf de Portu- ¡

I "?
'

"Izou a:. realização dest�' Encontre dando as .c(�mpanhlas os Capltaes gal; 28 _,- IX Tornel() Pro-Am Golfe;.¡

, Cd'.,a�C,'s', '.'na sua Sede: .
nelas e Piteira Santos. 2? e 30 -"- Golf «Algarve J A,ndalU. I"E _ O Comandante do RIF,. Coronel ZI8».maw

A.ntónio São..Brás, pr<tnunclou uma
Dezetnbro, 29/11 ,a. 2/12 _ X-Tor,. ¡'ERVI!U::- O[,i�IAL O: IEfEl"·, alocução em que historiou os feitos do

neio de Bridge de Vilamou.ra; 4/8 -- 11 �•
'

tiL nu .J.
-

Regimento e seus antecedentes. De-
Torneio. de Golfe «Col11panhias, de , I

'
'BQ.Sœ - CAV'- Sll\oiMS flo is o Capitão Henrique Santos leu

Aviação I Agentes de Viagens); 18/21 I
MáqulMS elœtrÓlÜeas - ,o, «(Deveres MHitares», após o que te� _ Torneío de Ténis «Coronel Jeans»; I
Pl$l!o.al ........cializado ve lugar a ractificac;ão do Juramento ·15 ,_ Festa de Natal; 27 -X Torné¡o i,�-..� de Bandeira.

. Pro-Am, Golfe; 31 --c-' Fim 'do Ano liEl:eeuilio ripWa, Seguiu-se a distribuiç�Q de pr�mu:�s, ,<Dom 'Pedro). '

"

aos ·instruendos que maIS se dlstmgul- ,

IAo seu ,d!spor !lU. ram e que foram: José Joaqu.im G�n- RESTAURANTE «ROUXINOL)}OFICINAS A&MA.NDO calves Filipe dos Santos Martms Joao, NAS, CALDAS DE ,MONCHI-: II,DA LlJZ
.

�, í\ntó¡;io finto, João SilVíl e �ntónio . QUE
, .'

, ,I'ZONA DO DI'"'UE Sun Carlos. Seguiu-se o desfl,le das
..:

tropas em pal'a�as. . '

A exploração do ca.tegonzado res·

I' .Teiel. 231Zl/Z - POBnMA.O ,Actuou depOIS em cUriosas eyolu-· ta.urante «O Rouxinol», nas aprazíveis ','
i;ô:.:s a Banda da, Região "Militar do Caldas de Monchique; ,foi cencedida i JI..",_�__� �..... ....

pela ENATUR (Empresa Nacional

delITuris,mo), em cujo património se in- 'Vende-seolui às Organizações Hoteleiras Fer-
nando Barata.' .

"O documento de escritura foi assi·1 '

d h bOt
-

"

nado pelo dr. Pedrosa Duarte, �efu. • �erra e Ca£'R e '?' I, aça.o, '.
" ENATUR e Jóão yen�ura Parre!ro, I Sibo do Çah�ço do RlbeU�O .doZona de Monte Gordo ou por a(j�elas, or�amzaçoes ho!e!elras I Ãlamo.'Conta:etar com D,'Omm_Manta Rota, autorizado parâ ,qUe aSSIm amplIam a sua. act1yldade 'gos Corvo Rodrigues _ Cace-

. construir ino:radia. Resposta �i:�l�:;do agora à zona fitenor do
� la. .

.
.

, 1900,
por escrito para A. Ma�ue.s
_' Anartamentos GuadIana,
apart�mento 1407· -- Monte

•

< Gordo. 1915

Horta e sequeiro,' cerca' d?
10 ha no Livramento (Luz
de Ta;v'ira) junto à poñte dos

Com ,oito ,compartimentos, Mosqueixos.
éozinha e dU88 casas de banho Trata Farmãcia Nobre Tei
na Rua Dr: Manuel d'ArrIa- xeira --Luz Q_e' Tavira ;_ te
ga, n.o 2. Iefone 96106. 1891
Tratar pelo telefone 43027

nas horas de ex,pediente.
1881

Um terreno com área de 200
m2, preço 1.500$00 Ó m2.

, Trata pelo telefone 22128
- Portimão. 1913

',Terrenos -�. moradias
apartamentos para venda- ou
aluguer em Agência no Es

·trangeiro.
. . Resposta ao apartado, 52
:...... Anadia. 184-3

MANIFES1'AÇÕE'S DESPOR
.TIVAS iEM VILAMOURA

.

1873

[on!elho "uional de Reabilltu[IO ta[I 80 !!fatut8 �a trataIba
protegido e 80 Ano Internô[ional do Deli[iente

vês da participação activa de' vá
rios dos seus técnicos. Saliente-se
que o Estatuto do Trab�o �rof
tegidó se revest!'! da,mawr In:�,
pQrtância com mstrumen�� efl
caz de integração dos def�c,lentes
no mundo do trabalho,
O Conselho- apreciou e '-debateu,

,ainda, um ante-prow<:to de e¡>tru.
tura· organizativa ,�, âmbito na

ciona:! para' o Ano ',' �t:erIlacil)pal
dó 'Deficiente (A. I. 'D':)'. �,con
sequência, incumbiu'-Q, ,5,; !N. R:
de enviar aquele ante.>.pr.ojecto. às
instituições de deficientes p!ll"a
obtenção de criticas e sugestoes.
Faz-se notar que foi 'superior

mente cometida ao S. N. R. a res

ponsabilidade pela, coordenação
de todas as actividades do A _I. D.
de âmbito nacional, assim como

pela ligação ao Secretariado das
Nações Unidas para o Ano Inter
nacional do Deficiente.

b Conselho NadonaI de Re'a
bilitação ·(C. N

.. R.), órgão :ct?
Secretariado Ngciona-l de Reabll!
tação (S. N. R.), reunido em ses·

são. extraordintria, apreciou, e

aprovou· p'or unaninüdaele o rela
tório e subsequente projecto de
deereto-Iei 'sobre o Estatuto de,
Trabalho

'

'Prótegido, elaborados
por um Grupo de Trabalho, dé,
composição interministerial e com

representantes de associações de·
deficientes· - A. D. F. A. e A.
P� D. -,- criado por resolução da
queJe COnS!?lllo.

. . .

A coordenação da actlvldade do_
Grupo coube ao S. N. R., gue ne

le esteve, também, presente atra-

Veade-se
Casa. 'na Rua Cândido dos

Reis 129 - Vila Real de San-
,

, .

to António. Tratar no proprIO
local. 1906 Pe�reir8 pre�isa-8e
Vende-se Dou de empreitada, acab�

mento de mQradia, trabalho
E.s.tabelecimento de mercea. S�ní'PI�s, em A:ltura. Co:[�tac.

ria e taberna em Castro Ma- I tar: Apartamentos GuadIana
rim. Resposta'ao p..o 1902, des.¡- ,apartamento 1407 - Mon
te jornal. .

. 'te Gordo. 1914



I

D A Câmara Municipal de-Vila Real época? De Maio a Outubro. Desde
de Santo António, assinada pelo quando? Só depois de ouvidas as Asso

vereador do pelouro do Comércio, sr. dações patronais e de Trabalhadores,
. Jacinto Ribeiro, recebemos uma carta

,
Com que condições? Desde que am- .

com o seguinte teor: ). bos estejam de, acordo.
..

.

. «Em virtude da notícia publicada ¡ O Jornal do Algarve limitou-se a

no vosso jornal no local «Ponta da i fazer um relato da sessão, pondo. e_in
. Areia» com o titulo:· «Os Socialistas ' relevo, quanto a este ponto, a posiçao
propõem a abertura do comércio até, dos. diversos intervenientes_ e de�-Ihe.
à meia noite em' Vila -Real de' Santo I destaque, te�do em atenção os ínte

António», verifica-se estar a verdade ¡ resses dos pequenos comerciantes -

.

deturpada e, para que a mesma preva- que são a mai'oria; entre o� que se de-
,

leça sempre, pois nada a pode alterar,' dicam ao cOJ:,nérclO em VIla Real de
junto fotocópia da minuta da acta n.' Santo AntÓnIO: _

.

16 da reunião ordinária da Câmara Cometeu dOIS erros o sr. Jacinto
Municioal desta 'Vila, realizada em 28 Ribeiro: .

de lulho de 1980 sobre o caso em Primeiro -:- Abusou da confiança, ,

questão. '.
'

,

,

.

¡
na Câmara 'Mun,icipal, ao utilizar sem

Pedindo o favor de ao abrigo da ter .sldo autorizado nem ter competên
Lei da Imprensa que a referida, pro- .cia para o efeito, o papel timbrado da
pasta seja, publicada, subscrevo-me, Câmara, tentando envolver 'a autar-

.

Com os 'melhores cumprimentos». quia no desmentido para melhor nos
.

intimidar.
A fotocópia da acta reza o seguin-

'

Segundo - Enfraqueceu a sua posi-
te: ção pois sem ter dado uma resposta

cor;ccta 'aos' comerciantes do Centro
Comercie! demonstrou, por via indi
recta quese encontra sem saher .o que'
-fazer' face, aorestante comércio. O des-

O modo de gestão socialista do Po
mentido parece ser mais urn receio

der Local deve caracterízar-se peladas consequências da sua proposta, defesa das prorrogativas do Poder Lo
urna vez que .não tem conseguido esta-

cal contra a' tendência centralizadorabelecer o diálogo com os comerciantes
a que se continua a assistir, pela capa

-:- anenas dezena e meia comparece- cidade. em mobilizar as populações pa
rein -na primeira reunião que convo-

ra actividades cívicas e de interesse
COU."

colectivo é de as fazer participar naO desmentido também arrasta con,
lIt

sigo uma conclusão: o sr, Jacinto Ri- vida autárquica, pe o P aneamen o e

programação de recursos e das acçõesbeiro já não quer que '.0 comércio .abra de modo' a poder' executar o que se
.até às 24 horas, mas não dá resposta,

promete e
..
a não 'prometermais do que

ao pedido apresentado pelos arrenda- .

tários das .lojas do Centro Comercial, se. pode executar.

Antes pelo contrário. Deixa tudo ern-

.

Em ,síntese, o modo de 'gestão so

brulhado narnaior das confusões. ., . cíalista tradu;-se pelo estabelecimen-,
Para quem queria ser presidente, : to de um pacto ou comproinisso entre

não está mau... eleitos e. os- eleitores.

I,

I I 0·1�e HE � � ��

I
I ' !o[ial�tu PfODÕIDl a�erlurB' �O [óménio até à, meia' noite

em Vilá Rnl �e tanto lntónio. 'Diu!mol e mantemollI ¡
I

(-

I,

«Regulamento para abertura, en

cerramento e descanso semanal dos es

tabelecimentos de venda cro público.
- Pelo Vereador Sr. Lacinto Ribei

ro, foi [ormulada a seguinte proposta:
«Considerando o pedido apresenta

do,' pelos arrendatários das Lojas do
Centro Comercial" sito na Rua Teófilo
Braga, desta Vila, para que sejam
abrangidos pelo 2.' Grupo (entre as 09
horas c 24 horas) do Regulamento pa-

-

ra Abertura, encerramento t! descan-:
'!'o semana! dós Estabelecimentos de
Venda ao Público no concelho de Vila
Real de Santo António; "

proponho, que só depois de ouvidas
as 'Associações patronais e de Traba
lhadores e que ambos estejam de acor

-do, que durante os meses de Maio a

Outubro, todos os estabelecimentos
comerciais, dentro 'do- nosso' Concelho
sejam abrangidos pelo 2.9 Grupo aci
ma reierldo.»

'

Nata da. Redacção. - Nãó compre
endemos o desmentido. A acta con:
firma tudo quanto díssemos]- O sr. Ja
cinto Ribeiro, autor da proposta, foi
o homem escolhido pára candidato
pelo Partido Socialista à presidência
da Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, Daí que os seus actos
envolvam a responsabilidade do PS,
até ao momento em que este pa-rtido
tome a iniciativa de, publicamente,
considerar o sr. Jacinto Ribeiro como

responsável apenas pelos seus próprios
actos públicos Se a proposta vem do
sr. Jacinto Ribeiro, logo é verdade que
os socialistas proplJSeram.·
Quem propõe, propõe a'lg_uma coisa,

. ap::ende-se nos baneas. da escola, onde
certamente o sr.' JacnHo Ribeiro
passou, . tanto mais que foi (ou é)
cplrrespondente dum das maiores jor
nais por.tugueses, o «Diário de Notí
cia-s», sem desculpa,.- portanto, para
não saber ,dividir' orações ou interpre
tar um texto.
E os nossos leitores podem'verificar

pos si próprios. A acta é esclarecedo
ra! Poderia'o seu. ultimo parágrafo ser
escrito do seguinte modo: «Proponho
·que, ,durante os ¡;neses de Maio a Ou
tubro, todos os estabelecimentos co

merciais, dentro do nosso concelho, seo·

jam abrangidos pelo 2.� Grupo acima
referido; só depois de ouvidas as Asso
ciações patronais 'e de Trabalhadores
e que ambos estejam de acordo.)); que
o sentido era o'mesmo.
O que é proposto é que todos os es

tabelecimentos comerciai$ do' conce-'
lho sejam abrangidos pelo 2.� Grupo!
(abertura até às 24 horas). Em que

�
't-
"

'.

,OISTt=OIBUfCQS

Ba'oões da

SORTE
'ao&

CAsA DA
na extracçAo de

I.O .. Prémio: 43393 - 30.000 contos
_. �-

--.
J'.. '.

"
. .

•

�

�.

'''' -- 3.° Pf'!4!unlo: a6e,� T 3.000 eont.a '

.' este IIlIttlt:no'YllSftdldO pela Sucurs$� de

FA II 01.:...

•

IE aaslm a. serte de quem compra
Lotaria aos BALeGes da

SORTE
DE

.F" lA Fi·O
�\. "'�.

-.
,

- _'-. '

.,

.

'. -�
,

�

Rua de S,anto'.Antó,nio, 22 e 24 -, Tefefllne 24423
LISBOA-PORTO-COIMBRA-BRAGA-SETOBAl-FARO

,,..-,

1907
" ---------------:",

,

O· ATLETA Carlos Cabral ba
teu em Berlin, na reunião in

ternacional de atletismo; o recor

de nacional dos 800 metros, com

Io tempo de 1.47,4 minutos, tendo
-se classificado em sexto lugar na

,

(Conclui na s» página)' I�---------------------- L----------=----=--���A

Carlos Cabral
Bate recorde RaciomJl

..

dos 800 metros

OS' ·SOCIALISTAS
E It. GESTÃO DOSMUNiCíPIOS

.
,

, o ,MODO DE GESTAO

No que respeita aos problemas do
ambiente, .urbanísmo, habitação e

equipamentos sociais, os socialistas de
fendem que o planeamento municipal
não pode continuar à mercê dos cri
térios discricionários da burocracia do

l.Alf·OO '''A.·UP.}i\ , itAtI. A.'.'r:·..r'·.·.i��·s.nl· "uarto eorri.�a_ ;:�f¿c�ft��pfl��fí�:���:����r���V () r ti li li Y li {J � A legitimidade de consulta e ratifica-
, ' �

ção dos planos municipais pela Admi-

�a ém'o em, Yila Real �e SŒnfo,J���!. �:�:�€i�&��f��ª�
,

'

. ".. '.. ,

mas de: m,édio prazo' deve ter lugar do-
N A Praça de Touros de Vila agradável de l'e:guir� 'alt�r?-a?-do- mmante a politica de- aquisIção' e ce-

· Real de Santo António e pe-
.

-se em ¢na1uralS» pela dIreita e, dência de solos urbanizados da autar-
rante regular assistência

.

(ti'ês por alto, «molinetes'> e ¢ad?r�os». quia, por fmma a assegurar o controlo
quartos de �asa), de'corr¡Úl a qu�r- Deu volta à arena com mUSIca e do valor dos terrenos e a oferta ne
ta corrida da temporada, que 111- recebeu' prendas, No seu últi.m?, cessária à habitação social, cooperati-

·

cluiu os cavaleiros Mestre Báptis- quarto da noite, nada fez Antomo vás e particulares de recursos mais
ta e Frederico ,Cunha, o «espada» de .Portugal com o capote, repe�' modestos. Para que seja viável no
António dé Portugal e os Fórca- tindo, com três pa¡;:es;, ,a sorte. de, imediato este princípio é necessáriQ
dos Amadores de Moura, lidando bandarilhas e- voltap:dô a realIzar, que os processos, de expropriação não
cinco touros (poucó combativos), trabalho aceítável com a muleta.' continuem dependentes .da autori
dos ganadeiros Manuel e CD.rIos Agradeceu'rlos médios.

'

.

. zação do Poder Central; que a parti-
Veiga.

'.

Frederico Cunha, para quem fOI cipação nos planos e programas mu-
.

M t o t'erceiro touro da noite, fez' o nicipais ou do Estado Central, pelas° primeiro foi par;a es re· .

1 d'
Baptista que, urn tanto longe do que pôde de um amma seIn: co 1- freguesias seja tomada obrigatória e

I I I cia, trabalhando bem os dOlS fer-
,que, entretanto, os. mu.nicípios de· seu peculiar esti o a egre e vo un:-

tAttarioso; cravou dois ferros' .gran- ros grandes e res cur os qU7 maioria socialista dêm: o exemplo do
des' e três curtos de qualidade conseguiu. Moura Teles pegou, a trabalho com as freguesias ,e os eleitos

I d 1 Primeira, com pundonor. e valen- em· minoria, d.os outros o exiJ'am tei-aceitáv.el, embora a guns es oca- A

t' d.

I tia,. após'tres tenta IVas, gora as
mos,amente', que ¡Jiscutam os' diplomasdos. 0, público. premIOU-O, a e e e

.

ao forcado Manuel Barradas que de um seu colega. que o P. S apresentou na A. R., por,

'. O último' da noite. foi lidádo forma a que, na próxima Assembleiã
.•pegou bem à primeira tentatIva, .

com volta à arena ao som de mú- pelos dois cavaleiros, que se reve- se acabe com a actual legislação· obso�
sica e argtuna,s prenda.'s. zaram nos i.erros grandes e cur- leta substituindo-a por leis coerentes

tos e em ·que Baptista se peniten- caín a autonomia municipal.O. segundo touro da noite. coube dou um pouco do escasso traba-
a António de PQrtugal .. i:lu_e_s_oul:¡e iho antes feito �a 3018», ensaian
tirar algum partido do animal, cío alguns bonitos quarteias a que
com curta série de passes de ca-. o touro n2,0 correspondeu.' A pe
pàte, ensaiando «meias veróni-

ga, à primeira, coube a Armand�
cas», e «faróis». Após três pares da Ressurreição" dando os cavalel
(pouco. certos)' de .bandarilhas, ros e o forcado volta com música.
realizo1,l _Ç.0,m./a muleta trabalho A cor:r.ida foi abrilhantada pela,:..- 'fe"� ',!j� Banda de Castro Marim e dirigi- I

......_....._....... --...,..-....,----_----....--�-_.............................I!II•••••• da, sem problemas, por Joaquim

GR��;!)��':,f.£ J . ���i�������:���OR!�iU��ã�a��/. Mais um parto em, ambulância dos Bombeiros
E TE�CEI"O ,PPit�:�iliJ,,;;":·. to António os cavaleiros Gustavo .

33.000
-

60NTci�s: te<���ea�a�e�e���n�n��:�1i�ik:� deVila Real de'Santo ,António
mero e os Forcados Amadores do
Aposento da Moita. ---; J. P.

a ECENTEMENTE reunidos no seu
fi Encontro Nacional de Autarcas,
03 socialistas estudaram alguns aspec
tm da gestão municipal e o .seu p�pel ,

na construção do Estado democrático.

Dado que a' maioria dos municípios
algarvios IS governada' por socialistas,

.

respigamos algumas conclusões desse
Encontro; "relativas ao·modo como en-

caram as autarquias locais. "

IX Festival Internaeional
Cinema não Profissional
do Algarve

de

DE 14 a 31 de Agosto e por ini
cia-tiva do Grupo Juvenil de

Cinema do Boa Esperança vai de
correr em Portimão o IX Festival
Internacional de Cinema· Não
Profissional do Algarve. Os filmes
concorrentes serão projectados
em Portimão (sala .do Boa Espe
rança, de 14 a 16 de Agosto), em
Lagos, de 22 a 24 e em Faro, de
29 á 31 de Agosto, no salão cla
Assembleia Distrital.
O júri é presidido pelo' jorna

lista Gentil Marques' e dele fa
zem parte' o jornalista Fernando
Duarte, .o produtor e realizador
Francisco Saàlfeld, o dr. Morais
Gouveia e Carlos Estanislau. O
'delegado da FPCA (Federação
Portuguesa de Cinema de Amado
res) é Hélder Neves.

A actuação dos �unicípioS socialis
tas na prestação de serviços de inte-'
resse colectivo a nível local deve ca

racterizar-se pela, audição das popula-.
ções e sua participação nas realizações
municipais a partir de uma boa infor
mação da opinião pública das realiza
ções ,nos diversos domínios e em espe
cial 'des .Investimentos, pelo desenvol
vimento e melhoria de qualidade da
prestação de serviços pelos municípios
e freguesias pelo que exigem que as
receitas destinadas a este tipo de
acções devem ser aumentadas para
além do mínimo de 18% previsto na

Lei- das, Finanças Locais, passando a

ser incluída como urn. dos indicadores
da alínea b) do n.R 50.! da Lei - com

que aumentarão .igualmente as recei
tas das freguesias, pela melhoria do,
apoio técnico à gestão das autarquias
pelo aumento dos quadros camarários,
incluindo os técnicos exigidos pela
prestação de serviços. '

URBANISMO E AMBIENTE.

FOMENTO

',Devido às limitaçQes próprias dos
municípios no domínio da incentiva
ção da, vida económica, os socialistas'

(Conclui na 4.e pá8ina)

PAR,A a sr.aD. Eduarda Dias Ro
drigues Afonso, dé 15 anos,

casada com o sr. AntóniÇ> Manu€l
Gonçalves, trabalhador,' residen
tes ,no sítio da Portela Alta, fre
guesia de Odeleite, concelho de
Castro Marim,' .foi pedida uma

ambulância dos Bombeiros de Vi..
la Real de Santo António, pois
aquela €stava prestes a ser mãe e

carecia dos inerentes cuidados.
Uma vez na ambulância, acompa
nhada do mai'ido e da mãe, se

guiram para o hospital de Vila
Real de Santà António, cuja Ma
terni«ade continua encerrada e

onde à parturiente foi ministrada
urna injecção, para «aguentar»

p� Pereira (outill�o
AdvossdO

Larlo d18. Franol.co, al

FARO - TII.f. 22814
141-11

Esta bela Imagem é do Estádio Lênlne, no dia ¡dia inaugura-
.

ção dos Jogos-Olímpicos de Moscovo. Uma imagem que nos fi-
cará, para sempre, ha. memória. '

É assim al Imprensa RegÍ(mal. Devido às dificuJ,dades têenâ
cas e fmanceil'às de toda a ordem, só hoje apresentâ em ima
gem o que, com as palarwas, vem contando!

RECONHECIDA À UTILIDADE P�ÚBLICA
R'ACAL ·'ClUBE
'SILVE'S

AO
EM

,

D�DO ao trabalho desenvolví-
. do desde 1970, ao chegar' ao

seu 10.0 aniversário, o Racal Clu
be, de Silves, viu-se reconhecido
como de utilidade pública" Dois
acontecimentos fundamentais, na

vida anual do Clube, contribuíram
para ésta distinção: o Rallye Eu
ropeu e o Salão Internacional de
Fotografía.
A aétividade do Racal, posto de

pé graças ,ao trabalho amador,
temsído bastante variada ao lon
go deste decénio: teatro, cinema,
música, mímica', bailado, provas
desportivas, serenatas de Coim
bra, jogos florais, fotografia, ex
posições filatélicas, cine-clube, re
citais de poesia, concertos de' jazz.
Em 1976 o Racal entrou na pro-

moção turística da Região, lan
çando-se para empreendimentos
de envergadura. Criou o Secreta
ríado para a Animação do Algar
ve (SPAAL), destinado a coorde
nar estas actividades, editou ca

lendários trilingues.'
Recentemente realizou o I Con

gresso do 'Algarve, iniclativà que'
.

Jornal do Algarve cobriu e a que
deu, na altura. o devido destaque.
Não basta porém o reconheci

mento da utilidada pública ao tra
balho desenvolvido pelos cidadãos
deste país. É necessário que aqui
lo que eles concluam seja levado
à prática e tomado em consídera
ção pelõs poderes constituídos. E
já -que falamos no Congresso do
Algarve, é justo que salientemos
que, das conclusões ali tiradas,
pouco ou nada foi levado à prá
tica.

Assembleil 'Distrital
O�orum

Apontamento de Cinema

'Altman-1sem

PARA o cabal dasenvolvimento

p OR LI'sboa passo"am-recentem'ente.
da vida das instituições de- "'"

mocráticas necessário é que '.os três filmes de Robert 'Altman que

eleitos, aqueles a quem as popu- ilustraram bem um pouco das diferen
lações lhes concederam, livremen- tes fases li que este grande realizador,

te, as rédeas da governação, lie norte-americano nos acostumou.

dedi-quem _com entusiasmo e inte- Sensivelmente do princípio dos anos

resse. • setenta, p'Ássou o fil�e «lMAGJ?S»
Vém este' preâmbulo a propó- tão sllbtilniente traduzido pela eXlbi-·

sito de, a Assem,ble. ia Distrital de dora em «A SOMBRA DO DUPLO
. AMANTE». De 197� passaram o pe-Faro, em dwl's -eonvocatorias. con-

núltimo e o antepenúltimo filme (estesecutivas não ter. podido reunir
apenas em ante-estreia), réspectiyapor· falta de quorum.'
mente «A PERFECT COUPLE.-

Constituída ·por 48 membros, UM CASAL PERFEITO)} e «QUIN
registou na 1.a convocatória, - a TET _ QUINTETO».
que nos referimos 24 presenças, o Ainda q'ue atrasado no {tempo (o de
que não atingia o mínimo de es-

que maneira,... ) «A S<?MBRA DO
tal' em maioria.,Na 2�a con.vocató- DUPLO AMANTE» velo.nó entanto
ria o número desceu para 16. De proporcionar-nos ume. mirada um ,P0!.!referir que alguns presidentes de co atrás, para observar�os as pnmel
Municípios se deslocaram. inclu- ras incursões deste realizador elI! ar
sive de Lisboa onde se encontra- gúrnef\tos. mais subtis. e pon�entur!l
.vam para participar na reunião, mais 'belos, que acabanam pOT culm1-

Um dos pontos da agenda incluía na'r com «As Três Mulheres»). Extra- �

um assunto da maior importância ,ordinariaménte versátil e, quase con-

pará o concelho de Vila do Bispo 3cquenleme.nte, bastante eel�tiC�, �tt:. _

õ\.Cséjã-o âõ--abasteclinentõ--ae 'man surge-nos aqui com uma hIstórIa
águà. bem articulada, bem contada e bas-
Nova reunião está marcada- pa., tante inteligen,te acerca da .dupla pe�

ra 13 de Out]lbro e espera-se que ,onalidade, dos desejos (ImpossíveiS
então surja -o «quorum» na As- de esconder) do súb-consciente, e dos

sembleüi. Distrital de Faro. recakarnentos que mais tarde ou mais
cedo acabam por aflorar Q presente,
.Cainda que traduzidos sob a .forma d�
«Imagens»), de urna mulher, persom
ficada aqui por Susooah Y?rk a qual
reflecte um perfeito domImo sobre a

personagem. 'Trata-se enfim de uma

película obrigatória de ver.
.

.' Aqueles que tiveram a sorte de assIs-

tir ao «Ciclo de Cinema da. Ca.sa da

Imprensa» puder�m '.con�emplar_ a an

te-estreia em pnmelrísslma .qlao, de

'«QUINTETO}) COin o qual tivemos a

sensação de estarmos perante um �lt
man a, recuperar do pequeno baIXO

que tivera com «Ul!l Casam.ent�»).
Com uma realização extr�ordmana
mente bem cuidada e uma mterpreta-
ção muito boa a cargo de. <¡.uat�o
«ases» - Paul Newman, Vlttono

Gassman, Bibi Anderson e. Fernando
Rey -, o para alguns «�als europeu
dos cineastras norte-americanos)), d_e
leita-nos com um espectáculo.p�ra nao.
esquecer versando s:obre � hIstoria de

uma sociedade future mUlto avançada
que acaba por ser vítima de uma cala-,

midade natural (vingança?). e on�e,
nas . cinzas que restam .11. 1Ím¡:a co�sa
que dá gozo e calor à vlda.é o «Qum
tetQ)} jogo cuja· emoção reSIde na mor-

te dbs competidores. Filme. pesa�o,
sombrio, pessimista e derrotl�ta� até,
«QuintetO) consegue n�, en�!lto lIJ;a
ravilhar-nos (embora haja umW'QU o-q-
tra passagem menos consegulóa;), e"
deixar-nos unia réstea de ;tlsperança >

no futuro representada pelo deseonhe- '

cido. QuandG da sua, distribuição �m ;.
circuito comercial, é um filme a nllo" : .

perder.
'

até à Maternidade mais próxima.
O veículo era conduZido pelo

b,ombeiro-motorista sr. ,Filipe da
Silva Miguel e ,tinha, como socor
rista -o ST. Miguel Salas, bombei
ro de 1.B classe ·que, para qúal
'quer eventualidade, pediu no hos- I

pitaL que lhe dispensassem umas

luvas profiláticas, no que foi aten-
dido.

.

.

A quatro quilómetros de Faro,
a aludida ·senhora, assistida pelo
socorrista, deu à luz o seu pri
meiro fi,_lho, um menino,· a quem
no Hospital de Faro,'alertada pe"
la rádio, aguardaya 11ma equipa
médica que lhe prestou, e à mãe,
os cuidados necessárips.
Trata-se do quarto parto do sr.

'Miguel Salas e de mais um dos
muitos ocorridos em ambulâncias
dos Bombeiros de Vila Real de
Santo' António, até agora, feliz
mente, sem: graves consequênci1\s.
Mas porque este «jogo» com a

sorte pode, algum dia, deixar, de
ser bem sucedido, nll.o seria acon
selhável tratar de vez da reaber
tura da mafernidade do hospital
vila-realense, à qual só falta a

part�ira? - B. V. Gutierres Setúbal


